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C.
I n t r o d u ç ã o

Neste plano, o tema do património foi tratado a diferentes níveis, complementares e orientados num único 

sentido: a protecção de uma memória física existente e a sua adequação a um uso continuo e valorizador.

Consoante a evolução do próprio conceito de património, entendia-se que este representava um recurso a 

utilizar,  regrando os seus usos e cargas.  Por ser uma componente viva e dinâmica de um território,  o 

património deve ser aproveitado e adequado aos fins capazes de o proteger e acautelar o seu abandono. 

Havia ainda a vontade de promover a fruição a fruição activa desse mesmo património, quer segundo uma 

metodologia de recuperação, quer segundo métodos de reconversão e reabilitação urbana.

Esta  filosofia  levou,  de início,  a que todo o desenvolvimento do PDMV se apoiasse num propósito  de 

salvaguarda do património, fosse ele natural,  construído ou misto ( natural e construído ).  Através desta 

metodologia pretendia-se ser abrangente e identificar o elemento isolado, o sítio ou o conjunto.

A demarcação das Reservas Agrícola e Ecológica Nacionais,  bem como a delimitação dos Perímetros 

Construídos e das Áreas de Expansão, aliadas ao traçado da Rede Viária, assentou já na salvaguarda e 

valorização do património existente no Concelho Valença, que urge tratar.

Como  património  entendia-se,  quer  a  Zona  Intra-Muros  e  a  própria  muralha,  quer  qualquer  outro 

aglomerado, à partida com valor arquitectónico e / ou urbanístico menos elevado. A floresta existente e o 

terreno  agrícola  em socalcos,  localizado  na periferia,  não incluído na RAN,  também são considerados 

património. Nesta situação, encontram-se também o Convento de Ganfei, e o traçado das Vias Romanas 

que atravessam o concelho.

Neste  relatório,  para  além  de  identificar  aquilo  que  vulgarmente  se  chama  de  Património  Construído, 

interessou detectar situações extraordinárias em termos de elementos de valor erudito e de valor mais 

popular, bem como fazer a sua integração no quotidiano do concelho. Não se adoptou a postura estática de 

considerar  o  património  como  algo  ‘ transcendente ’,  cujo  único  fim  é  a  salvaguarda,  mas  sim  a  de 

salvaguardar utilizando.

Outro  compromisso  assumido  desde  o  início  foi  o  de  considerar  o  património  como  um  conjunto. 

Interdependente e correlacionado, este sobressai como um peça isolada, sendo o seu uso mais viável e 

facilitado, conseguindo-se uma maior integração de situações, como sejam, nomeadamente, a recuperação 

de um dado edifício para equipamento de utilidade pública, o tratamento de espaços comuns em que este 



se integra e a gestão das transformações do espaço envolvente. Neste sentido, serão definidas também, 

áreas de protecção aos elementos classificados, à escala do PDM.

Com este relatório, pretende-se ainda recolocar no âmbito mais vasto da requalificação urbana as questões 

que se levantam na sociedade portuguesa relativamente à salvaguarda e conservação do património. Seja 

ele edificado, arqueológico ou paisagístico, o património não deve continuar a ser entendido como domínio 

privativo, o Estado tem a obrigação social de compreender, mediante soluções eficazes, que a necessidade 

de salvaguardar nos diz respeito a todos.

Manter, conservar, reabilitar o património são actos de cidadania, traduzem o reconhecimento da nossa 

memória colectiva.

Todo o património construído, dos monumentos aos prédios de habitação, fala dos povos e daqueles que o 

habitam. É um testemunho do nosso modo de vida, um legado que temos orgulho em preservar, integrando-

o cada vez mais e melhor no nosso dia a dia, no tecido urbano onde vivemos. Esta responsabilidade é 

comum a todos os cidadãos e pode traduzir-se em melhoria da qualidade de vida através da manutenção da 

propriedade, da sua conservação e reabilitação.

As cidades tornam-se conhecidas pelo que as diferencia, e a indiferenciação chega à cidade pela destruição 

consentida do seu centro histórico.

Por outro lado, a sociedade não assenta hoje em referências lineares. O mundo está em transformação 

rápida do ponto de vista tecnológico e económico e as consequências dessas mudanças não estão a ser 

agradáveis.

Somos um povo com história e em todo o território encontramos vestígios desse passado. È um testemunho 

que  devemos  manter,  através  de  uma intervenção  que  integre  as  componentes  da  vida  urbana.  Este 

processo é a nossa melhor garantia de bem-estar, e o seu desenvolvimento está directamente associado 

aos proprietários dos edifícios a quem cabe a conservação da sua propriedade; diz respeito aos municípios 

que  tem de  fiscalizar  o  estado  de  conservação  das  cidades  e  responder  pela  gestão  do  seu  próprio 

património.

A noção de património foi  evoluindo não só na sua conceptualização,  mas igualmente e sobretudo na 

perspectiva globalizante do termo. Assim dever-se-á entender por património ambiental aquele constituído 

não só pelo construído como também pelo natural.

Como património construído, e como refere a Convenção para a Salvaguarda do Património Arquitectónico 

da Europa - Estrasburgo 1985 - dever-se-á considerar:

Monumento  - Todas as realizações particularmente notáveis em virtude do seu interesse histórico, 

arqueológico,  artístico,  cientifico,  social  ou  técnico,  incluindo  as  instalações  ou  os  elementos 

decorativos que fazem parte integrante destas realizações.



Conjuntos Arquitectónicos - Grupos homogéneos de construções urbanas ou rurais, notáveis pelo seu 

interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, social ou técnico.

Sítios  - Obras combinadas entre o homem e a natureza, parcialmente construídas e constituindo 

espaços suficientemente característicos e homogéneos para se construírem como objecto de uma 

limitação topográfica, notáveis pelo seu interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, social ou 

técnico.

O património natural deverá ser considerado como áreas de grande riqueza ecológica e importante não só 

pela vida que nelas se desenvolvem como pelo conjunto de actividades que potenciam.

O conceito em análise, associado ao valor material, é tão antigo como a nossa civilização, confunde-se com 

um sentimento  de posse que se acumula  e transmite  de geração em geração.  Neste  sentido herança 

pressupõe também história em que se transmitem testemunhos e memórias.

Hoje a palavra adquiriu, tal como o conceito, outros valores que o ligam globalmente ao que á cultura diz 

respeito e em especial ao edificado, que ao configurar-nos o habitat, se nos impõe de uma forma imediata. 

Estas estruturas realizam também a dupla viagem passado presente na medida em que nos trazem o 

passado  e  nos  transportam de  volta  a  ele.  O  património  desempenha  assim um papel  importante  na 

formação da nossa memória colectiva.

A ideia intemporal de património, no sentido de possuir e transmitir algo com valor, ganha propriedades 

culturais na antiguidade clássica. Designa hoje a totalidade dos "bens" herdados do passado, sejam eles 

culturais  ou  naturais.  Entende-se  aqui  por  passado  tudo  aquilo  que  foi  produzido,  mais  ou  menos 

recentemente. O termo aplica-se a todo o conjunto de bens que pelas suas qualidades económica, artística 

e cognitiva, que caracteriza e individualiza cada lugar e cada cidade. O valor memorial tem hoje um grande 

peso na definição de património, tornando-o tão alargado, genérico e democrático que comporta em si quer 

a obra erudita, quer a obra vernacular.

Nos seguintes capítulos é apresentada uma descrição por valor patrimonial  constante no inventário dos 

Edifícios e Monumentos Nacionais da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, sendo alvo de 

maior desenvolvimento nas fases posteriores do plano.
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As  For t i f i cações  da  Praça  de  Va lença  do  M inho  erguem- se  no 
a l to  de  uma  co l i na  ap lanada,  a  cerca  de  60  m  de  a l t i tude, 
sobre  a  margem  esquerda  do  R io  Minho,  f ren te  a  Tu i , 
envo lvendo  o  núc leo  an t igo  da  v i l a ,  e  tendo  as  obras 
ex ter io res ,  cober tas  por  vegetação  ras te i ra .

Formada  por  do is  po l ígonos  i r regu lares  (  a  Coroada  e  a 
Praça  )  quase  tangentes ,  separados  ent re  s i  por  f osso,  que 
c i r cunda  a  ambos ,  f a l sas  bragas  com  canhone i ras ,  a lgumas 
tena lhas  e  reve l i ns  pro tegendo  as  por tas .  Muros  em  ta lude 
marcados  com  cordão  super io r .  Reve lam  da  Coroada :  Por ta l 
de  arco  p leno  enc imado  por  pedra  de  armas  e  preced ido  por 
pon te  f ixa  sobre  o  fosso.  No  in te r io r ,  casamata  e  rampa  de 
acesso  às  canhoe i ras ,  como  em  todos  os  ou t ros .  Coroada, 
com  t rês  ba luar tes  a  S .  e  do is  meios  ba luar tes  a  N . ,  todos 
com  duas  l i nhas  de  de fesa,  sendo  a  super io r  rasgada  por 
canhone i ras  e  a  i n fe r io r  (com  acesso  por  túne l )  por  guar i t as 
f ace tadas  nos  cunha is  e ,  por  vezes ,  a  meio  dos  muros .  A  N . 
tem  duas  poternas  de  acesso  ao  fosso  e  passad iço  de  l i gação 
à  por ta  da  praça  -  Por ta  do  Meio  - ,  agor a  com ponte  f i xa .  T em 
arco  p leno  a lmofadado  e  p i l as t ras  apo iando  corn i ja  com  pedr a 
de  armas  ladeada  por  volu tões  e  bo las  sobre  p l i n tos .  Praça  de 
p lan ta  sens ive lmente  ova l ,  f ormada  por  se te  ba luar tes , 
d i spondo- se  um  em  cada  ângu lo  dos  ex t remos ,  do is  a  E .  e  um 
a  O.  Os  ba luar tes  organ izam- se  num  ou  do is  n íve is  de  de fesa, 
rasgados  por  canhone i ras  e  tendo  guar i tas  f ace tadas  nos 
cunha is .  A  E .  rasgam- se  duas  por tas :  a  Por ta  do  So l  ou  de 
Sant i ago,  com  casamata  de  ambos  os  lados ,  ex ter io r  mu i to 
s imp les ,  com  por tas  e  jane las  de  arco  abat ido  e  ócu los  ova is , 
sendo  pro teg i da  por  reve l im ;  a  NE.  a  Por ta  da  Gav iar ra  ou  de 
S .  V icente ,  i n tegr ando  um  túne l  em  cotove lo ,  por ta l  de  arco 
quebrado  sobre  impos tas  vegeta l i s tas  en t re  ves t íg ios  de  duas 
to r res  e  enc imada  pe la  abóbada  da  c i s te rna .  Ex ter io rmente ,  a 
por ta  tem  p i l as t ras  apo iando  es t ru tur a  ar redondada  enc imada 
por  a rmas  de  Por tuga l .  

A  sua  época  de  cons t rução  refere- se  aos  séc .  13 ,  17 ,  18 , 
i nser indo- se  c la ramente  na  Arqu i tec tur a  m i l i ta r  med ieva l  e 
moderna,  exac tamente  pe las  segu in tes  carac ter ís t i cas : 
T rechos  de  mura lha  e  por tas  med ieva is .  For t i f i cação 
aba l uar tada  compos ta  pe lo  corpo  pr inc ipa l  da  Praça  e  pe la 
Obra  Coroada,  i n tegrando  uma  obra  documen tada  em  1713 
como  " tena lha  à  Vauban" .  Cons t ru ída  durante  o  séc .  17 
peran te  a  ameaça  espanho la  duran te  a  Guer ra  da 
Res tauração ,  i n tegra- se  na  l i nha  defens iva  es t ra teg icamente 
co locada  na  margem  do  R io  M inho  e  ao  longo  da  cos ta 
A t lân t i ca .  

A  sua  p lan ta  f o i  pensada  pe lo  Governador  de  Armas  Conde  do 
Prado ,  deve  datar  de  1661  e  a t r i bu i r - se  a  Miche l  L 'Éco le ,  Engº 
da  Prov ínc ia  do  Minho.  A  sua  imponênc ia  e  magn i f i cênc ia  não 
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O  Pelour inho  de  Va lença  (marco  m i l i á r io  sér ie  Cape la  v . 
1608150001)  tem  enquadr amento  urbano,  i so lado .  Ergue- se 
num  pequeno  recanto ,  jun to  a  c ruz  sobre  soco,  à  d i re i ta  do 
adro  da  Ig re ja  de  Santo  Es têvão  (v .  1608150016) .

T ra ta- se  de  um  monó l i to  c i l índr i co  com  cerca  de  2 .15  m  de 
a l tu ra  e  54  cm  de  d iâmet ro  e  com  a  segu in te  i nsc r i ção  no 
topo:  "T I (ber ius )  CLAUDIUS.  CAESAR  /  AUG(gus tus ) 
GERMANICUS  /  PONT IFEX.  MAX( imus) .  IMP(era tor )  V  / 
CO(n)S(u l )  I I I ,  TRIB(un ic ia ) .

A  sua  u t i l i zação  in i c ia l  e ra  como Equ ipamento :  marco  mi l i á r io , 
e  ho je  func iona  como Marco  h i s tó r i co-cu l tu ra l .

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  Séc .  1  d .c . ,  e  per tence  à 
Arqu i tec tura  c iv i l  de  equ ipam ento ,  romana.  No  f undo  é  um 
Marco  mi l i á r io  romano  mono l í t i co  adap tado  a  pe lour inho.

Como  carac ter ís t i cas  par t i cu la res  pode- se  re fer i r  que  es te 
an t igo  marco  m i l i á r io  ep ig ra fado  f o i  e rgu ido  no  lugar  de 
Ar inhos  jun to  à  IV  v ia  ou  19  do  I t i nerár io  Anton ino  e  que  sa ía 
de  Bracara  Augus ta ,  a  v i l a  mais  impor tan te  do  "Conventus 
Bracaraugus tanus " ,  para  As torga ,  por  T uy.  A  sua  insc r i ção 
perm i te - nos  ver i f i car  que  o  Imperador  C laúd i o  mandou 
proceder  a  benef i c iações  nes ta  v ia  mi l i ta r  en t re  21  Jan.  de  43 
e  24  Jane i ro  do  ano  44,  v is to  re fe r i r  a  sua  I I I  "T r ibun ic ia 
Potes ta te" .  Como marco,  i nd icava  ao  v ia jan te  que  es tava  a  42 
m i lhas  de  Braga,  número  esse  que  concorda  prec isamente 
com  a  d i s tânc i a  de  Braga  a  T uy.  Dent ro  do  d i s t r i to  de  V iana 
do  Cas te lo ,  é  o  2º  marco  m i l i á r io  de  que  se  tem  conhec imen to 
ser  readap tado  a  pe lour inho,  durante  o  séc .  17 .

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .
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Enquadramen to  ru ra l ,  adoçado,  imp lan tação  harmónica . 
Ergue- se  ao  f undo  de  amplo  te r re i ro ,  f echado  por 
dependênc ias  conventua is  desenvo lv idas  a  N .  com  qu in ta  da 
an t iga  cerca  a  E .  e  a  O.  e  por  muro  do  cemi té r io  cont íguo  a  S . 
Possu i  a lguns  e lementos  decora t i vos  d i spersos  pe la  qu in ta 
cu l t i vada  da  ant iga  cerca .  Nas  imed iações  erguem-se  a lgumas 
cons t ruções .  

A  sua  época  de  cons t rução  remonta  aos  séc .  12 ,  17  e  18 . 
Per tence  à  Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  românica  e  bar roca.  Ig re ja 
conventua l  românica ,  a l te rada  em  es t i l o  bar roco.  Apesar  das 
mod i f i cações ,  conserva  a  sua  organ ização  pr im i t i va  românica , 
i nser indo- se  na  1ª  f ase  do  foco  românico  do  A l to  Minho  com 
in f l uênc ia  T udense  e  na  t i po log i a  das  ig re jas  de  3  naves  e  4 
t ramos ,  sem  arcos  d ia f ragmas ,  com  cober tu r a  de  made i ra  e 
cabece i ra  de  3  cape las ,  com  abs id ío los  mui to  cur tos  e  de  2 
t ramos  abobadados .  Mos te i ro  bar roco,  ev idenc i ando  grande 
r i queza  e  monumenta l i dade ,  com  a lçados  ar t i cu lados  por 
p i l as t ras ,  acentuadas  sobre  os  te lhados  por  p inácu los ,  c ruz 
ou  f ron tão  in te r rompendo  a  l i nha  dos  te lhados ,  p rocurando 
ass im  dar  ên fase  às  l i nhas  ver t i ca i s .  A  organ i zação  dos 
ja rd ins  e  hor tas  reve lava  também  grande  monumen ta l i dade  e 
preocupações  cenográ f i cas ,  carac ter ís t i cas  do  bar roco.

P lan ta  compos ta  por  i g re ja  l ong i t ud ina l  de  3  naves  e  4 
t ramos ,  cabece i ra  de  3  cape las ,  to r re  s ine i ra  quadrada 
adoçada  a  S .  e  c laus t ro  quadrangu lar  à  vo l ta  do  qua l  se 
desenvo lvem  cons t ruções .  Vo lumes  ar t i cu lados ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em  te lhados  de  1 ,  2  e  4  águas . 
Ig re ja  com  f ron t i sp íc io  secc ionado  ver t i ca lmente  em  3  corpos 
por  p i l as t ras  e  hor i zonta lmente  em  2  n íve is  por  l a rga  corn i ja ; 
coroamento  em  empena  no  cent ra l  e  vo lu tões  nos  la te ra i s . 
T or re  s ine i ra ,  rasgada  por  f res tas  sobrepos tas ,  com  dup la 
s ine i ra  em  cada  f ace  e ,  sobre  a  corn i ja ,  ba laus t rada  com 
p inácu los  nos  cunha is ;  cober tu ra  p i ram ida l .  O  convento 
organ i za- se  perpend icu la rmente  à  f achada  la te ra l  N .  da 
Ig re ja ,  tendo  a l çado  pr inc ipa l  r i tmado  por  p i l as t ras  enc imadas 
por  p inácu l os  ao  n íve l  dos  te lhados .  In te r io r  da  ig re ja  com 
naves  separadas  por  a rcos  p lenos  sobre  p i l a res 
rec tangu lar es ,  de  sapata  redonda  e  co lunas  nos  topos  com 
cap i té i s  vo lumosos  escu lp idos ;  coro- a l to ,  cape la  bap t i smal 
sob  a  to r re  e  2  pú lp i tos  quadrados  de  made i ra  com 
ba ldaqu ino .  F ronte i ro  à  f achada  E.  desenvo lve-se  hor ta  e 
pomar ,  cor tada  por  caminho  desde  a  escada  a té  à  f on te  no 
ex t remo  opos to ;  es ta ,  e rgue- se  a  meio  de  um  patamar  de 
escadas ,  en t re  l a tada  e  bancos  cor r idos .  É  uma  fon te  de 
espa l dar ,  com  f i gura  humana  deba ixo  da  taça  e  corn i ja 
enc imada  por  concha  e  bo las  sobre  p l i n tos .  Um  pouco  mais 
ac ima  f ica  o  mi radouro ,  com  grande  tanque  quadrado  rodeado 
de  la tada  sobre  es te ios  de  gran i to .  A  meio  do  passad iço 
ex is te  fon te  ba ixa  e  c i r cu la r .  Pe la  qu in ta  espa lham- se  out ras 
f on tes  e  escadas .  A  O.  do  te r re i ro  e  f ren te  à  i gre ja  e rguem- se 
as  ins ta lações  de  lavoura  com  corpo  es t re i to  e  compr ido ,  de  1 
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O  Pelour inho  de  Te lhe i ra  (do  an t igo  Couto  de  Sanf ins )  es tá 
l oca l i zado  em  Verdoe jo ,  no  conce lho  de  Va lença,  e  tem 
enquadramento  urbano,  i so lado,   ma is  espec i f i camente  jun to  à 
cape l a  do  Senhor  dos  Passos ,  num  adro  murado  e 
sobre levado  à  es t rada.

T ra ta- se  de  um  Marco  que  em  tempos  fo i  ju r i sd i c iona l  e  que 
ho je  é  h i s tó r i co-cu l tu ra l .

Es te  e lemento  per tence  á  Arqu i tec tura  c i v i l  de  equ i pamento , 
se tecent i s t a ,  e  da ta  do  séc .  18 .  Def ine-se  como  Pe lour inho  de 
chapa  rasa,  sobre  base  quadr ada,  de  um  ún ico  degrau , 
assen ta  f us te  c i l índr i co  l i so ,  com  c .  de  3 ,4  m  de  a l tu ra , 
f o rmado  por  5  e lementos ,  e  cap i te l  de  chapa  rasa, 
conservando  gravada  a  insc r i ção  "Era  de  1729" .  

Es te  monumen to  possu i  es t ru tura  em  gran i to ,  com  fus te 
c i l índr i co  subd iv id ido  em  c inco  e  demarcava  a  ju r i sd i ção  de 
um couto .

Segundo  Mala fa ia ,  é  p rováve l  que  o  pe lour inho  se ja  or iundo 
de  Sanf ins ,  que  ant igamen te  f o i  v i l a  e  couto  de  S .  F ins  de 
F r ies tas ,  que  D .  A fonso  Henr iques  coutou  em  1172,  em 
prove i to  dos  f rades .  D .  João  I I I ,  deu  todos  os  bens  e  o  couto 
de  S .  F ins  aos  padres  da  Companh ia  de  Jesus  para  com  as 
rendas  fundar em  o  Co lég io  de  Co imbra .  -  A  Casa  da  Câmara 
encont ra- se  ac tua lmente  a  f unc ionar  como esco la  pr imár ia .

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .



P o r t a l   d a   Q u i n t a   d o   C r a s t o   o u   P o n t e   d o   M a n c o 5
Friestas



Nº IPA :  1608060009  

Enquadramen to  ru ra l ,  i so lado,  imp lan tação  des tacada.  Ergue-
se  jun to  à  es t rada  nac iona l ,  tendo  f ron te i ro  amplo  la rgo  de 
te r ra  ba t ida  e  dando  acesso  a  qu in ta  vedada  por  a rame.  

T ra ta- se  de  um  pano  de  muro  com  p i l as t ras  a lmofadadas  nos 
cunha is  f ron tão  curvo  ao  cent ro ,  coroado  por  mer lões 
chanf rados  e  p inácu l os .  2  jane lões  rec tangu lar es  gradeados 
de  arco  p leno  e  molduramen to  a lmofadado  com  corn i ja 
sa l i en te  enquadram  o  por tão ,  também  de  arco  p leno  e  ladeada 
por  p i l as t ras  a lmofadadas  apo iando  corn i ja ,  enc imada  por 
g rupo  escu l tó r i co .  Es te  tem  escudo  esquar te l ado,  com  paqu i f e 
e  coroa,  vo lu tas  la te ra i s  e  2  f i guras  ves t idas  com  sa ia  e 
couraça .  A  pedra  de  armas  tem  a  legenda  " I I  NET O  DOS 
MINNAS A D .  1752" .  

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  séc .  18 ,  e  per tence  á 
Arqu i tec tura  c iv i l  p r i vada,  bar roca,  como  o  demons t ra  o  por ta l 
de  qu in ta  em  es t i l o  bar roco  e  cons t i tu indo  o  ún ico  ves t íg io 
ex i s ten te  de  1  grande  propr iedade.

Segundo  Car los  de  Azevedo ,  es te  por tão  é  1  dos  mais 
cur iosos  do  A l to  Minho.  Cons idera- o  da  2ª  metade  do  séc .  18 
e  de  carác ter  t rad ic iona l ,  por  te r  segu i do  o  mode lo  mane i r i s ta 
vu lgar i zado  no  séc .  16  pe los  desenhos  de  Ser l i o .  Para  e le ,  a 
compos ição  herá ld i ca  resu l tou  mais  f rouxa,  por  não  se  te r 
apo i ado  em  mode los  tão  seguros ,  mas  também  mais  l i v re  e 
p i to resca ,  dev ido  às  2  f i guras  com  p lumas ,  numa  suges tão  de 
exot i smo  que  lhe  f az  lembrar  compos ições  bar rocas  da 



I g r e j a  d e  S ã o  F i n s  d e  F r i e s t a s 6
Sanfins



Nº IPA :  PT011608100002

Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  românica  e  se tecent i s t a .  Ig re ja 
conventua l  de  p lan ta  long i tud ina l  compos ta  de  nave  ún ica  e 
cabece i ra  de  2  t ramos ,  o  p r ime i ro  rec tangu l ar  e  da  mesma 
la rgura  e  o  segundo  semic i r cu la r .  Vo lumes  ar t i cu lados  com 
cober tu ras  esca lonadas  cober tas  por  te lhados  de  duas  águas . 
Fachada  pr inc ipa l  o r ien tada,  te rm inada  em  empena  com 
corn i ja  enxaquetada  e  em  laçar ia ;  por ta l  a rco  p leno  f ormado 
por  t rês  arqu ivo l tas ,  a  p r ime i ra  enxaquetada  e  a  segunda 
percor r ida  por  ve io ,  sobre  pés- d i re i tos  ou  dup l a  co luna,  de 
cap i té i s  vegeta l i s tas ;  t ímpano  gravado  com  serpente  e 
ornatos  geom ét r i cos  sobre  impos ta  quadrangu lar .  Enc ima- o 
duas  f res tas  sobrepos tas .  Fachadas  la te ra i s  com  cont ra for te , 
percor r idas  por  corn i ja  enxaquetada  sobre  cachor ros 
zoomór f i cos ,  geomét r i cos  e  vegeta l i s tas ,  rasgadas  por  do is 
n íve is  de  f res tas  desencont r adas  e  por  por ta i s  de  arco  p leno, 
de  duas  arqu ivo l tas ,  assentado  o  do  lado  N .  sobre  pés-
d i re i tos  e  co luna  com  cap i te l  vegeta l i s ta ;  possuem  t ímpanos 
l i sos  sobre  impos tas  zoomór f i cas .  A  cabece i ra  é  percor r ida 
por  corn i ja  enxaquetada  sobre  cachor ros  escu lp idos  e  tem  o 
pr ime i ro  t ramo  cont ra for tado  e  f res ta  abr indo  para  f ora ,  com 
duas  arqu ivo l tas ,  a  ex ter io r  enxaquetada,  sobre  impos tas 
decoradas  e  co lunas  de  cap i té i s  vegeta l i s t as ;  o  segundo 
t ramo  é  r i tmado  por  co lunas  com grandes  cap i té i s  vegeta l i s tas 
e ,  ao  cent ro ,  abre- se  f res ta  semelhante  às  an ter io res .  In te r io r 
vaz io ,  com  f res tas  a  abr i rem  para  o  in te r io r ,  a  i n fe r io r  do 
f ron t ísp íc io  com  arco  p leno  enxaquetado  sobre  impos ta .  T ec to 
da  nave  em  made i ra .  Arco  t r i un fa l  p leno  sobre  co lunas  com 
cap i té i s  escu lp idos  enc imado  por  f res ta .  Cape la- mor 
percor r ida ,  sens ive lmente  a  meio ,  por  f r i so  enxaquetado  e 
cober ta  por  abóbada  de  berço  no  pr ime i ro  t ramo  e  em  concha 
no  segundo.  No  topo,  abre- se  f res ta  sobre  impos tas 
escu lp idas .  Do  ant igo  mos te i ro  subs is tem  a inda  mui tos 
e lementos ,  mas  todos  e les  em  ru ínas .  É  o  caso  do  longo  muro 
da  cerca  que  a  S .  da  ig re ja  c r ia  pá t io ,  aber to  por  por ta l  de 
arco  p leno,  e  sobre  o  qua l  a l i  cor r i a ,  a  g rande  a l tu ra ,  um 
aqueduto  com  cana is  a  céu  aber to  que ,  desde  o  monte ,  t raz ia 
água  para  abas tecer  o  mos te i ro .  As  dependênc ias  monaca is 
a inda  ex is ten tes  têm  p lan ta  em  L ,  o rgan i zadas  a  E . ,  a  N . , 
f achadas  de  do is  p i sos ,  tendo  no  pr ime i ro  arcadas  lav radas  e 
no  segundo  jane las  rec tangu lares ,  e  uma  out ra  a la  a  O. ,  num 
n íve l  i n f e r io r  à  i g re ja ,  com  in te r io r  abobadado.  No  cunha l  da 
in te rsecção  da  arcada  do  c laus t ro  para  a  escada  do  te r re i ro , 
encont ra- se  reaprove i tado  s i l har  que  parece  te r  ves t íg ios  da 
cav idade  onde  engatava  o  f o rcps  e  uma  insc r i ção  la t i na . 



A sua utilização inicial era Cultual e Devocional: Mosteiro Beneditino.
Actualmente encontra-se devoluto: Igreja sem culto.

A época de construção data dos Séc. 12/13 (conjectural)/16/18.

C o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .



P o n t e   V e l h a  7
S.  Pedro  da  Torre



Nº IPA :  1608120008  

Enquadramen to  urbano.  A t ravessa  o  r i o  na  povoação  de  São 
Pedro  da  T or re ,  tendo  nas  prox im idades  a lgumas  cons t ruções . 
Na  mesma  povoação,  a  a lgumas  centenas  de  met ros ,  ex i s te 
uma out ra  ponte  lançada  sobre  o  r i o ,  mas  mais  pequena.  

Com  época  prováve l  de  cons t rução  por  vol ta  do  séc .13  /14 , 
es te  equ i pamento  é  preced ido  por  rampas  de  acesso,  tem 
tabu le i ro  f ormando  cava le te  quase  impercept íve l  e  assente 
sobre  1  arco  p leno  de  adue las  es t re i tas  e  compr idas ,  com 
guardas  de  cantar ia  apar e lhada  e  pav imento  ca lce tado  por 
para le lep ípedos .  Sobre  o  arco  f i xa-se  num  soco  em  ressa l to 
uma c ruz  de  pedra  com imagem  de  Cr i s to  em  made i ra  p in tada.

Ponte  românica  de  grande  s imp l i c idade  conforme  sugere  o 
emprego  de  arco  p leno  com  adue las  es t re i tas  e  compr idas , 



G r a v u r a s  a b e r t a s  n u m a  l a g e  s i t u a d a  e m  f a c e  d e  T a i ã o 8
Taião

Nº IPA :  1608140010

As  gravuras  aber tas  numa  la je ,  s i tuam- se  em  face  de  Ta ião ,  a 
Sudoes te  do  Monte  de  For tes ,  e  tem  enquadramento  ru ra l , 
i so lado .  Af lo ramento  rochoso  de  gran i to  a l can ino  de  grão 
méd io ,  s i tuado  num  loca l  e rmo,  de  vegetação  ras te i ra ,  à 
a l t i tude  de  475  m. ,  a  45º  NE,  da  Ig re ja  de  Ta ião  e  a  SW  do 
monte  de  For te .

As  gravuras  des ta  es tação  d i s t r i buem- se  por  3  rochas .  Duas 
de las  es tão  f l anqueadas  por  rochas  inscu l tu radas  e 
encont ram- se  separadas  por  f i ssuras  na tura i s .  A  ou t ra  rocha, 
também  inscu l tu rada,  es tá  s i tuada  a  cerca  de  1 ,20  m.  aba ixo 
das  an ter io res .  Os  mot i vos  gravados  são,  p redominan temente , 
c í r cu los  concênt r i cos ,  a lguns  de  grandes  d imensões .  O  maior 
de les  é  fo rmado  por  doze  ané is  com  d iâmet ro  hor i zon ta l  de 
1 ,13  m  e  ver t i ca l  de  1 ,15  m.  e  um  out ro  é  fo rmado  por  onze 
c í r cu los  com  d iâmet ros  de  1 ,18  m  e  1 ,14  m.  Na  la je  i n fe r io r 
d i s t r i buem- se  do is  con jun tos  de  c í r cu los  concênt r i cos  e 
ves t íg ios  de  um  terce i ro ,  f o rmado  por  do is  ané is ,  com 
" f ossete "  cent ra l  e  com  d iâmet ro  de  25  cm.  A  u t i l i zação  in i c ia l 
e ra  devoc iona l .  Ar te  Pré-H is tó r i ca ,  e  ho je  es te  e lemento 
f unc iona  como Marco h i s tó r i co-cu l tu ra l .

Es tas  gravuras  da tam  da  Idade  do  Bronze,  na  Pré-H is tó r ia . 
In tegra- se  nas  gravuras  rupes t res  do  Noroes te  Pen insu l ar  e , 
ma is  espec i f i camen te ,  no  grupo  I  des ignado  Ant igo  ou 
C láss ico .  O  mot ivo  geomét r i co  predominante  (con jun tos  de 
c í r cu los  concênt r i cos  inscu l tu rados) ,  fá - la  aprox imar  das 
es tações  da  T apada  de  Ozão  e  a  do  Monte  da  La je  (ambas 
c lass i f i cadas) ,  não  mui to  d i s tan tes ,  não  de ixando  também  de 
ser  s ign i f i ca t i va  a  prox im idade  de  a lguns  cas t ros  e  de  um 
con jun to  mega l í t i co .  A  inc idênc ia  des te  mesmo  mot i vo 
predominan te  leva  Eduardo  Jorge  Lopes  da  S i l va  a  en t regá- la 
na  IV  f ase  c r iada  por  E .  Anat i ,  cor respondendo  ao  Bronze 
Médio  e  F ina l .  Dada  a  var iedade  das  d imensões  dos 
con jun tos ,  Eduardo  J .  S i lva  admi te  o  es tabe lec imento  de  sub-
fases .  As  gravuras  f o ram obt idas  pe la  técn ica  da  p i co tagem.

Como  carac ter ís t i cas  par t i cu la res  pode- se  re fer i r  a 
excepc iona l  d imensão  e  e levado  número  de  ané is  dos  c í r cu los 
concênt r i cos ,  l evaram  Antón i o  Mar t i nho  Bapt i s t a  a  cons iderá-
los  como  um  dos  maiores  a té  agora  conhec idas  na  Ar te  do 
Noroes te .



B . 2 .  P a t r i m ó n i o  e m  V i a s  d e  C l a s s i f i c a ç ã o



 

C o n j u n t o   d a   I g r e j a   e   C o n v e n t o   d e   N ª .   S r a .   d e   M o s t e i r ó  
1

Cerdal



Nº IPA :  1608030013  

A  Igre ja  e  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Mos te i ró ,  es tá 
i nser ida  em  meio  ru ra l ,  jun to  à  es t rada ,  com ter re i ro  f ron te i ro , 
onde  se  ergue  c ruze i ro  e  core to .  O  adro  é  vedado  por  a l to 
muro  e  com dependênc ias  conventua is  desenvo lv idas  a  N .  

Fo i  o  1º  convento  da  Regra  de  Santo  Antón io  dos  Capuchos 
em Por tuga l .

T ra ta- se  de  um  exemplo  de  Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  bar roca  e 
neoc l áss ica .  A  Ig re ja  e  convento  fo i  recons t ru ído  em  meados 
do  séc .  18 ,  em  es t i l o  bar roco,  e  com  cer ta  sever idade  nas 
f achadas ,  mos t rando  a  preva lênc ia  da  arqu i tec tura  chã,  o  seu 
in te r io r  possu i  pa iné is  e  re tábu los  de  ta lha  dourada  joan ina  e 
neoc l áss ica .  

A  p lan ta  é  compos ta ,  com  ig re ja  de  p lan ta  long i tud ina l 
p reced i da  por  ga l i l é  e  cape la- mor  rec tangu lar ,  desenvo lvendo-
se  a  N .  as  dependênc i as  conventua is ,  de  p lan ta  quadrangu l ar 
e  a  to r re  s ine i ra ,  também  quadrangu lar ,  no  a l i nhamento  da 
f achada.  Cober tu ras  d i f e renc iadas  com  te lhados  a  2  e  4 
águas .  Ig re ja  o r ien tada  com  f ron t i sp íc io  enquadrado  por 
p i l as t ras  a lmofadadas ,  ga l i l é  aber ta  por  a rco  em asa  de  ces to , 
enc imada  por  jane la  rec tangu lar  e  ócu lo  ova l ,  i n te r rompendo  a 
corn i ja  do  f ron tão  t r i angu lar  que  a  remata  e  o  qua l  é  l adeado 
por  p inácu l os .  Tor re  com  p i l as t ras  a lmofadadas  nos  cunha is , 
enc imados  por  s ine i ra .  In te r io r  de  uma  nave,  coro-a l to ,  tendo 
do  lado  da  Epís to la  2  jane las  com  f ron ta le i ras  de  ta lha ,  a l ta r 
de  ta lha  dourada  e  cape la  em  arco  p leno  de  cantar ia  com 
a l ta r ;  um  vão  dá  acesso  à  cape la .  Pú lp i to  com  ba ldaqu ino  no 
lado  do  Evange lho ,  onde  vár ias  por tas  f azem  a  l i gação  ao 
c laus t ro ;  2  a l ta res  la te ra i s  pos tos  de  ângu lo  e  de  ta lha  branca 
e  dourada  l i gados  ao  arco  t r i un fa l ,  com  sanefa .  Pav imento  de 
la jes  de  gran i to  e  cober tu r a  curva  de  made i ra .  Cape la- mor 
com  jane l a  no  lado  da  Epís to la ,  2  n i chos  de  ta lha ,  jane l a  com 
f ron ta le i ra  e  grande  re tábu lo  de  ta lha  dourada;  com  t rono 
cent ra l ;  pav imento  de  made i ra  e  cober tu ra  curva  de  made i ra . 
A  N .  e  E .  o rgan izam- se  as  dependênc ias  conventua is  com 
ves t íbu lo ,  sac r i s t i a ,  sa las  de  ar rumo  a t rás  da  cape la- mor  e 
c laus t ro ;  es te  tem  2  p i sos ,  o  1º  com  arcos  depr im idos  sobre 
co lunas  toscanas ,  com  passagem  cent ra l  para  a  quadra ,  e  o 
2º  com co lunas  sobre  parape i to  de  cantar ia .  

Começou  por  te r  uma  u t i l i zação  cu l tu ra l  como  Convento  da 
Regra  de  S t º  Antón i o  dos  Capuchos ,  para  ho je  para  a lem  da 
f unção  cu l tu ra l ,  ser  também  res idenc ia l  /  devo lu to .  É  uma 
Ig re ja  com  cu l to ,  cu jo  convento  é  parc ia lmente  ocupado  com 
ed i f í c io  so la rengo  e  parc ia lmen te  ao  abandono.

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .



P o u s a d a   d e   S .  T e o t ó n i o  2
Valença



Nº IPA :  1608150028  

A  Pousada  de  São  Teotón i o  s i tua- se  no  c imo  da  co l i na  que  se 
desenvo lve  na  margem  esquerda  do  r i o  Minho,  em  f ren te  a 
T ui .  O  te r reno ,  com grandes  desníve is ,  com acentuado  dec l i ve 
para  S . ,  p ro longa- se  v isua lmente  para  o  quadr ante  N . ,  onde  é 
de l im i tado  pe la  mura lha ,  e  o ferece  como  cenár io ,  o  r i o  e  a 
c idade  espanho la .  A  en t rada  pr inc ipa l  da  pousada,  es tá 
co locada  a  SO.

T ra ta- se  de  uma  Pousada  modern is ta  dos  f i na is  dos  anos 
c inquenta ,  i n íc io  dos  anos  sessenta  do  séc .  20 ,  que  ev idênc ia 
a  procura  de  referênc ias  loca is  e  reg iona is ,  e  a  preocupação 
de  contex tua l i zação,  em  resu l tado  do  Inquér i to  à  Arqu i tec tura 
Reg iona l  Por tuguesa,  an ter io rmente  efec tuado.  A  p lan ta  mui to 
i r regu l ar ,  cons t i tu ído  por  do is  vo lumes ,  l i gados  por  uma 
pérgo l a .  As  cober tu ras  são  de  quat ro  águas  reves t idas  a 
te lha .  A  f achada  pr inc ipa l ,  es tá  v i rada  a  SO. .  A  f achada 
pos ter io r ,  v i rada  a  N .  p roporc iona  magní f i cas  v is tas  e  por 
esse  fac to  é  mui to  env id raçada ,  sendo  ne la  que  desembocam 
quar tos  e  sa las .  Apresenta  a  NO. ,  um  corpo  avançado ,  ao 
n íve l  do  1º  andar ,  assente  sobre  do is  p i l a res .  I r regu lar  na 
a l tu ra  dos  vár ios  volumes  que  o  cons t i t uem,  é  mais  ba ixo  para 
N .  e  poente ,  e  mais  a l to  para  o  lado  S. ,  aprove i tando  o 
dec l i ve  do  te r reno.  Pe la  pérgo l a ,  faz- se  o  acesso  pr inc ipa l  ao 
in te r io r  da  pousada.  Há  panos  das  f achadas  em  gran i to 
apare l hado,  ou t ros  p in tados .  O  á t r i o  p ro longa- se ,  sem 
separação  f í s i ca ,  pe la  Sa la  de  Es tar .  Nes ta  zona,  à  esquerda , 
encont ra- se  uma  grande  la re i ra  em  gran i t o ,  que  po lar i za  um 
espaço,  v is íve l  a t ravés  do  amplo  v id ro  da  recepção , 
i nd iv idua l i zado  pe la  co ta  reba ixada  e  pe lo  tec to  de  made i ra .  À 
esquerda  des te  espaço,  uma  por ta ,  em  v id ro ,  f az  o  acesso  à 
Sa la  de  Le i tu ra ,  dependênc ia  mui to  env id raçada ,  com  tec to 
em  made i ra .  Para  a  d i re i ta ,  desenvo lve- se  a  res tan te  zona  de 
es tar ,  de  p lan ta  i r regu l ar ,  angu losa ,  cons t i t u ída  por  vár ios 
recantos ,  sendo  um  dos  recantos  dominados  por  l a re i ra ,  e 
ou t ro  pe lo  Bar ,  todo  reves t ido  a  made i ra .  A  Sa la  de  Jantar 
tem  p lan ta  em  L ,  e  l a re i ra  em  gran i to .  Toda  es ta  área  com 
funções  de  sa la  de  es tar  e  de  re fe i ções ,  tem  pav imento  em 
t i jo le i ra ,  é  amplamente  env id raçada  com  ca ix i l har ia  metá l i ca , 
e  desenvo lve-se  em  torno  do  ja rd im,  t ra tado  como  uma 
varanda  sobre  a  pa isagem.  O  tec to  do  1º  andar  é  em  la je , 
v is i táve l ,  e  f unc iona  como  p iso  técn ico .  O  ed i f í c io  da 
esquerda ,  é  cons t i tu ído  no  1º  andar  por  quar tos  de  hóspedes , 
e  no  r / c  por  esc r i tó r ios  e  a lo jam entos  para  pessoa l .  

Reve la  a  preocupação  de  enquadramento  na  pa isagem,  no 
ambiente  loca l  e  reg iona l ,  e  no  espí r i to  da  t rad ição 
arqu i tec tón ica  m inhota .  Observado  do  quadrante  N . ,  o  imóve l 
parece  f i gurar  um  esp igue i ro  dominando  a  co l i na  onde  se 
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Enquadramen to  ru ra l .  S i tua- se  numa  pequena  tapada,  em 
ter reno  abr igado  por  p inhe i ros ,  carva lhos  e  euca l ip tos ,  à 
a l t i tude  de  cerca  de  300  m  e  parecendo  cor ta r  um  pequeno 
muro  de  pedra  so l ta ,  que  a í  se  in te r rompe.  A  es tação  do 
Monte  da  La je  s i tua- se  a  SW  da  tapada  de  Ozão  e  a  cerca  de 
1200  m,  num loca l  e rmo  onde  predomina  vegetação  ras te i ra .  

A  área  descober ta  da  la je  da  tapada  de  Ozão  tem  forma 
t rapezo i da l ,  com  2 ,06  m.  no  e ixo  maior  e  1 ,97  m.  do  e i xo 
menor ,  to ta l i zando  cerca  de  8 ,1  m.  de  per ímet ro .  3  t i pos  de 
mot i vos  d i s t r i buem-se  por  toda  a  super f í c ie  p lana  da  la je ,  pe la 
f ace  la te ra l  E .  (onde  surgem  i so lados  ou  como  pro longamen to 
dos  da  super f í c ie )  e  na  ex t remidade  S. ,  na  par te  que  desce 
mais  abruptam ente .  Predominam  os  c í r cu los  concênt r i cos  que 
parecem  s i tuar -se ,  i n tenc iona lmente ,  nos  l im i tes  per i f é r i cos  da 
super f í c ie  p lana,  aprove i tando  cer tas  zonas  mais  ova ladas ,  e 
dobrando  os  su lcos  para  os  bordos .  Formam  con jun tos  de  2  a 
6  c í r cu los ,  mas  na  f ace  la te ra l  E .  surgem  2  c í r cu los  s imp les 
com  " f ossete"  cent ra l .  Os  con jun tos  maiores  têm  d iâmet ro 
en t re  43  e  80  cm  e  os  menores  de  22  e  30  cm,  sendo  es tes 
ú l t imos  ra iados ,  ou t ros  com  apênd ice  e  ou t ros ,  a inda ,  dando  a 
ide ia  de  es tarem  em  sobrepos ição  ou  em  assoc iação.  Para 
a lém  dos  que  se  encont r am  no  cent ro  dos  c í r cu los ,  espa l ham-
se  um  pouco  por  toda  a  super f í c ie  hor i zonta l ,  mas  com  maior 
i nc idênc i a  na  zona  cent ra l ,  " f ossetes" ,  de  grandes  d imensões 
(d iâmet ro  en t re  8  e  11  cm)  e  con jun tos  de  ou t ros  menores 
(d iâmet ro  en t re  3  e  4  cm) ,  s i tuando- se  um  de les  no  quadrante 
NE. ,  jun to  ao  e ixo  cent ra l  e  ou t ro  no  quadran te  SE.  O  3º 
mot i vo  são  as  l i nhas ,  gera lmente  s inuosas  e  loca l i zando- se 
sobre tudo  na  zona  cent ra l .  A lgumas  cruzam- se  com  os 
apênd ices  dos  c í r cu los  concên t r i cos .  As  gravuras  do  Monte  da 
La je  -  d i s t r i buem-se  pe la  p la ta forma  de  um  grande 
a f lo ramento  graní t i co ,  vo l tado  a  NE. ,  apresentando- se  mui to 
e ros ionadas  e  cober tas  de  l íquenes .  Como  pr inc ipa is  mot i vos 
temos  os  c í r cu los  concênt r i cos ,  f ormando  con jun tos  com 
número  var iado  de  c í r cu los ,  a lguns  de les  s imp les  com 
" f ossete "  cent ra l ,  represen tações ;  do l i f o rmes  de 
conceptua l i zação  sub- rec tangu lar  (um  de les  ocu lado)  e  a inda 
punha is .  

T ra ta- se  de  um  marco  h i s tó r i co  cu l tu ra l  que  per tence  á  Idade 
do  Bronze.  In tegram- se  na  t i po log i a  das  gravuras  Rupes t res 
do  Noroes te  Pen i nsu lar  e ,  ma is  espec i f i camente ,  no  grupo  I 
des ignado  Ant igo  ou  Cláss ico .  do  Monte  da  La je ,  dev ido 
es tarem  mais  eros ionadas .

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .



B . 3 .  P a t r i m ó n i o   I n v e n t a r i a d o



N ú c l e o   I n t r a  -  M u r o s   d a   P r a ç a  1
Valença



Nº IPA :  1608150036

Núc leo  in t ra -muros  d i ss imulado  no  complexo  da  f o r t i f i cação 
aba l uar tada  (  v .  1608150003  ) ,  desenvo lve-se  à  co ta 
a l t imét r i ca  méd ia  de  70  met ros ,  un indo  do is  ou te i ros 
ap lanados ,  sobrance i ros  ao  R io  Minho .  A  ver ten te  mais 
escarpada  encont ra- se  or ien tada  para  a  margem  r ibe i r i nha .  O 
ag lomerado  ê  to ta lmen te  rodeado  pe la  c in tu ra  de fens iva 
esca lonada,  p reservando  em  grande  par te  a  esp lanada 
reves t ida  pôr  vegetação  ras te i ra  e  arbus t i va .  

Es te  núc leo  urbano  f or t i f i cado  f o i  cons t ru ído  durante  os  séc . 
13 ,  17  e  18 .  Praça  de  Guer ra  se iscent i s ta ,  imp lan tada  na 
margem  r ibe i r i nha  e  compos ta  pe lo  corpo  pr inc ipa l  (a  Praça)  e 
pe la  obra  Coroada.  A  Praça  eng l oba  o  Núc leo  med ieva l  e 
respec t i va  cerca  mura lhada  e l íp t i ca ,  apresentando  t raçado  de 
tendênc ia  or togona l  es t ru turado  pe la  Rua  Di re i ta ,  l i gando 
pr ime i ro  duas  por tas  e  depo is  a  Praça  de  Santa  Mar ia  ao 
Largo  do  Corpo  da  Guarda  Pr inc ipa l .  Sequênc ia  con jun to  de 
v ias  para le las ,  com  desdobramento  do  percurso  mat r i c ia l , 
l i gando  o  T er re i ro  das  Fre i ras ,  a  Ig re ja  de  Santo  Es tevão,  a 
Casa  da  Câmara  e  Cade ia ,  o  Pe lour inho  e  o  Largo  do  E i rado, 
cont í guo  ao  t raçado  da  cerca  med ieva l ,  espaço  depo is 
dominado  por  equ ipamen tos  m i l i ta res .  O  corpo  da  Praça  inc lu i 
um  pa io l  à  p rova  de  bomba.  Formação  de  ar raba lde ,  i nc lu ído 
na  fo r t i f i cação  aba luar tada  da  Praça.  T rans formação  do 
convento  de  f re i ras  c la r i ssas  em  quar te l  de  ar t i l har ia  e 
hosp i t a l  mi l i ta r .  D i recc ionamento  dos  percursos  para  o  Largo 
de  S .  João ,  ta l vez  ocupando  o  espaço  da  Por ta  da  V i la 
med ieva l .  Loca l i zação  da  Casa  do  Governo  M i l i ta r  e  do  T rem 
de  Ar t i l har ia  à  i l harga  das  Por tas  do  So l ,  as  por tas  pr inc ipa is 
da  Praça.  A  Coroada  mos t ra  um  esboço  de  malha  re t i cu lada, 
marcada  pe la  pos ição  cent ra l  da  Cape la  da  I rmandade  Mi l i ta r , 
ao  mesmo  tempo  que  o  Campo  da  Parada,  onde  ex is t i a  um 
vas to  quar te l ,  é  dominado  pe lo  pa io l  p r inc ipa l .  O  espaço 
cons t ru ído  é  d ivers i f i cado  e  conta  um  razoáve l  número  de 
cons t ruções  excepc iona is .  A  sua  mét r i ca  e  compos ição  reve la 
a lguma  inf l uênc ia  da  arqu i t ec tur a  m i l i ta r  de  equ ipamento . 
Sa l ien tam- se  as  casas  grandes  marcadas  por  corn i j as  mui to 
ba lançadas  e  a lguns  ed i f í c ios  rev i val i s tas ,  tendênc ia 
es t i l í s t i ca  percept íve l  na  arqu i tec tura  domést i ca ,  na 
arqu i tec tura  cu l tua l  e  de  equ ipam ento  c iv i l  da  época 
Contemporânea.  
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A Cape la  do  Bom Jesus  enquadr a- se  em  meio  urbano,  i so lado, 
sens ive lmente  ao  cent ro  da  coroada  da  f or t i f i cação  de 
Va lença,  c i r cundado  por  a r ruamen tos  que  a  de f inem  e  com 
fachada  pr inc ipa l  f ron te i ra  a  l a rgo  la jeado.

T ra ta- se  de  uma  Cape la  bar roca  de  p lan ta  long i tud ina l , 
compos ta  e  nave  ún ica ,  f ron t i sp íc io  te rm inado  em  empena 
com  corn i ja  e  por ta l  de  arco  p leno,  enquadrado  por  moldura 
de f in ida  por  dup las  p i l as t ras  jón icas  supor tando  f ron tão 
in te r rompido;  no  in te r io r ,  decor ação  neoc láss ica ,  com 
re tábu los  la te ra i s  e  mor  em  ta lha  po l i c roma.  Os  vo lumes  são 
esca lonados ,  com  cober tu ras  d i f e renc iadas  em  te lhados  de 
duas  águas  na  cape la  e  t rês  na  sacr i s t i a .  Fachadas , 
rebocadas  e  ca iadas ,  percor r idas  por  embasamen to  avançado 
e  corn i ja  sa l i en te ,  com  p i l as t ras  nos  cunha is ,  sobrepu jados 
por  p inácu l os  com  remate  em  esfera  na  nave  e  cape la- mor , 
com  cruzes  sobre  ac ro tér io  nas  empenas  *1 .  Na  f achada 
pr inc ipa l ,  o r ien tada  e  te rm inada  em  empena  com  corn i ja , 
por ta l  de  arco  p leno,  assente  em  cap i té i s  toscanos , 
enquadrado  por  moldura  de f in ida  por  dup l o  par  de  p i l as t ras 
jón icas  supor tando  f ron tão  in te r rompido,  enc imado  por  jane lão 
rec tangu lar ,  mo ldurado,  rematado  em  f ron tão  curvo .  Lade ia- o 
jane las  rec tangu l ares  rematadas  por  corn i j a  rec ta .  Fachada  N . 
com  do is  jane l ões  rec tangu lares  na  nave,  e  jane la  rec tangu lar 
na  cape la- mor .  Fachada  S.  com  s ine i ra  em  fer ro  jun to  à 
corn i ja ,  por tas  de  verga  rec ta  e  jane l ões  rec tangu lares  na 
nave,  e  jane las  idênt i cas  na  sacr i s t i a  e  cape la- mor .  In te r io r 
rebocado  e  ca iado,  com  coro-a l to  assente  em  es t ru tura  de 
made i ra  de  arco  aba t ido ,  sobre  mísu la  de  made i ra ,  com 
ba laus t rada  em  made i ra .  Pav imento  la jeado  e  tec to  de  per f i l 
curvo  es tucado .  Arco  t r i un fa l  de  vo l ta  per fe i ta ,  assente  em 
p i l as t ras  toscanas ,  l adeado  por  a l ta res  de  ta lha  po l i c roma 
pos tos  de  ângu lo .  Es te  espaço,  sobre levado  e  com  acesso  por 
um  degrau ,  es tá  cer rado  por  g rade  da  comunhão,  em  made i ra . 
Cape la- mor  com  jane las  e  por tas  rec tangu lares , 
conf ron tan tes ,  de  acesso  à  sac r i s t i a ,  à  d i re i ta ,  e  en ta ipada , 
no  opos to .  Retábu lo- mor  em  ta lha  po l i c roma,  sobre levado  e 
com  acesso  por  t rês  degraus ,  tendo  no  t rono  a  imagem  de 
Cr i s to  Cruc i f i cado.  Pav imento  la jeado  e  tec to  em  abóbada  de 
berço ,  com ca ixo tões  pé t reos  sobre  corn i ja  sa l i en te .  

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  séc .  17 ,  18  e  19  e 
per tence  à  Arqu i tec tur a  re l i g iosa ,  bar roca  e  neo- c láss ica .  A 
cape l a  tem  a inda  bom  t ra tamento  das  cantar ias ,  reve lado  na 
corn i ja ,  com  f r i so  que  percor re  todo  o  seu  ex ter io r ,  nas 
p i l as t ras  do  f ron t i sp íc io .  Pedra  d 'a rmas  nac iona is  en ta lhado 
no  tec to  do  sub-coro ;  te la  p in tada  com  a  Desc ida  da  Cruz  de 
sabor  popu lar .

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  com  paramentos  in te r io res 
rebocados  e  p in tados  com  vãos  e  cunha is  em cantar ia ,  s ine i ra 
em  fer ro ,  a l ta res  em  made i ra ,  cober tu ra  ex ter io r  em  made i ra 
te lhada  e  in te r io r  em  es tuque  na  nave  e  em  pedra  na  cape la-
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A Cape la  do  Bom Jesus  enquadr a- se  em  meio  urbano,  i so lado, 
sens ive lmente  ao  cent ro  da  coroada  da  f or t i f i cação  de 
Va lença,  c i r cundado  por  a r ruamen tos  que  a  de f inem  e  com 
fachada  pr inc ipa l  f ron te i ra  a  l a rgo  la jeado.

T ra ta- se  de  uma  Cape la  bar roca  de  p lan ta  long i tud ina l , 
compos ta  e  nave  ún ica ,  f ron t i sp íc io  te rm inado  em  empena 
com  corn i ja  e  por ta l  de  arco  p leno,  enquadrado  por  moldura 
de f in ida  por  dup las  p i l as t ras  jón icas  supor tando  f ron tão 
in te r rompido;  no  in te r io r ,  decor ação  neoc láss ica ,  com 
re tábu los  la te ra i s  e  mor  em  ta lha  po l i c roma.  Os  vo lumes  são 
esca lonados ,  com  cober tu ras  d i f e renc iadas  em  te lhados  de 
duas  águas  na  cape la  e  t rês  na  sacr i s t i a .  Fachadas , 
rebocadas  e  ca iadas ,  percor r idas  por  embasamen to  avançado 
e  corn i ja  sa l i en te ,  com  p i l as t ras  nos  cunha is ,  sobrepu jados 
por  p inácu l os  com  remate  em  esfera  na  nave  e  cape la- mor , 
com  cruzes  sobre  ac ro tér io  nas  empenas  *1 .  Na  f achada 
pr inc ipa l ,  o r ien tada  e  te rm inada  em  empena  com  corn i ja , 
por ta l  de  arco  p leno,  assente  em  cap i te i s  toscanos , 
enquadrado  por  moldura  de f in ida  por  dup l o  par  de  p i l as t ras 
jón icas  supor tando  f ron tão  in te r rompido,  enc imado  por  jane lão 
rec tangu lar ,  mo ldurado,  rematado  em  f ron tão  curvo .  Lade ia- o 
jane las  rec tangu l ares  rematadas  por  corn i j a  rec ta .  Fachada  N . 
com  do is  jane l ões  rec tangu lares  na  nave,  e  jane la  rec tangu lar 
na  cape la- mor .  Fachada  S.  com  s ine i ra  em  fer ro  jun to  à 
corn i ja ,  por tas  de  verga  rec ta  e  jane l ões  rec tangu lares  na 
nave,  e  jane las  idênt i cas  na  sacr i s t i a  e  cape la- mor .  In te r io r 
rebocado  e  ca iado,  com  coro-a l to  assente  em  es t ru tura  de 
made i ra  de  arco  aba t ido ,  sobre  mísu la  de  made i ra ,  com 
ba laus t rada  em  made i ra .  Pav imento  la jeado  e  tec to  de  per f i l 
curvo  es tucado .  Arco  t r i un fa l  de  vo l ta  per fe i ta ,  assente  em 
p i l as t ras  toscanas ,  l adeado  por  a l ta res  de  ta lha  po l i c roma 
pos tos  de  ângu lo .  Es te  espaço,  sobre levado  e  com  acesso  por 
um  degrau ,  es tá  cer rado  por  g rade  da  comunhão,  em  made i ra . 
Cape la- mor  com  jane las  e  por tas  rec tangu lares , 
conf ron tan tes ,  de  acesso  à  sac r i s t i a ,  à  d i re i ta ,  e  en ta ipada , 
no  opos to .  Retábu lo- mor  em  ta lha  po l i c roma,  sobre levado  e 
com  acesso  por  t rês  degraus ,  tendo  no  t rono  a  imagem  de 
Cr i s to  Cruc i f i cado.  Pav imento  la jeado  e  tec to  em  abóbada  de 
berço ,  com ca ixo tões  pé t reos  sobre  corn i ja  sa l i en te .  

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  séc .  17 ,  18  e  19  e 
per tence  à  Arqu i tec tur a  re l i g iosa ,  bar roca  e  neo- c láss ica .  A 
cape l a  tem  a inda  bom  t ra tamento  das  cantar ias ,  reve lado  na 
corn i ja ,  com  f r i so  que  percor re  todo  o  seu  ex ter io r ,  nas 
p i l as t ras  do  f ron t i sp íc io .  Pedra  d 'a rmas  nac iona is  en ta lhado 
no  tec to  do  sub-coro ;  te la  p in tada  com  a  Desc ida  da  Cruz  de 
sabor  popu lar .

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  com  paramentos  in te r io res 
rebocados  e  p in tados  com  vãos  e  cunha is  em cantar ia ,  s ine i ra 
em  fer ro ,  a l ta res  em  made i ra ,  cober tu ra  ex ter io r  em  made i ra 
te lhada  e  in te r io r  em  es tuque  na  nave  e  em  pedra  na  cape la-
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A  Igre ja  Mat r i z  de  Va lença  /  Ig re ja  de  Santa  Mar ia  dos  An jos 
encont ra- se  no  in te r io r  da  f o r ta leza  de  Va lença ,  num  la rgo 
la jeado,  de f in ido  f ron ta lmente  por  a r ruamen to  com  acesso  por 
escadar ia .  Junto  à  f achada  la te ra l  N .  e rgue- se  a  Ig re ja  da 
M iser i córd ia  (  v .  1608150027  ) ,  ex i s t i ndo  por tão  de  f er ro 
un indo  os  do is  imóve is .  

Ig re ja  românica  de  p lan ta  long i tud i na l ,  nave  ún ica ,  e  cape la-
mor ,  rec tangu lares ,  to r re  s ine i ra ,  quadr angu lar ,  cape la  e 
sac r i s t i a ,  em  corpo  ún ico  rec tangu l ar .  Vo lumes  esca lonados 
com  cober tu ras  d i f e renc iadas  em  te lhados  de  duas  águas . 
A lçados  rematados  por  c ruz  sobre  ac ro tér io ,  ao  cent ro  *1 . 
Fachada  pr inc ipa l ,  o r ien tada ,  em  empena  com  corn i ja 
sa l i en te ,  por ta l  em  arco  p leno,  com  t rês  arqu ivo l tas  assentes 
em  co lune l os  c i l índr i cos  rematados  por  cap i té i s  f i tomór f i cos , 
enc imado  por  jane la  rec tangu lar .  Tor re  s ine i ra  com  acesso 
ex ter io r ,  p i l as t ras  nos  cunha is ,  do is  reg is tos  marcados  por 
corn i jas ,  com  jane la  quadrangu l ar  e  por ta  de  verga  rec ta  no 
pr ime i ro ,  e  quat ro  s ine i ras  de  arco  p leno  no  ú l t imo,  rematada 
por  p inácu l os  nos  cunha is  e  coruchéu  p i ram ida l  sobrepu jado 
por  ca tavento  e  cruz .  Fachadas  la te ra i s  com  corn i ja  sa l i en te 
assen te  em modi lhões  decorados ;  na  v i rada  a  S . ,  rasga-se ,  na 
nave,  f res ta  e  jane lão  rec tangu lar ,  e  na ,  cape l a- mor ,  por ta  de 
arco  t r i bo lado,  jane l ão  rec tangu l ar  e  f res ta .  O  corpo  adossado 
possu i  n i cho  rec tangu lar  sa l i en te  com  vão  de  verga  i r regu l ar , 
com  mot i vo  concheado  na  pedra  de  f echo,  enquadrado  por 
p i l as t ras  enc imadas  por  p inácu l os ,  com  remate  em  f ron tão 
cont racurvado,  com  c ruz  sobre  ac ro tér io  na  empena.  Fachada 
E.  com  corn i ja  sa l i en te  e  n i cho  de  made i ra .  Fachada  N . 
rasgada  na  cape la- mor  por  jane lão  rec tangu lar ,  e  f res tas  e 
por ta  de  arco  p leno  na  nave,  reg is tando- se  t rês  mísu las  de 
supor te  de  a lpendr e .  O  corpo  da  cape la  das  Car las ,  com 
corn i ja  sa l i en te  assente  em  modi lhões  decorados ,  tem  por ta  e 
jane las  rec tangu lares  e  insc r i ção  em  carac teres  gó t i cos  com 
menção  ao  ano  da  sua  cons t rução  a  E . .  In te r io r  em pedra  nua. 

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  séc .  13 ,  16  e  20 ,  e 
per tence  á  Arqu i tec tur a  re l i g iosa ,  românica ,  qu inhent i s t a  e 
rev i val i s ta ,  contudo  t ra ta - se  de  um  românico  ta rd io ,  a  ju lgar 
pe la  corn i ja  sobre  cachor ros ,  possu indo  ent re  e les  decoração 
com  temas  f l o ra i s  e  geomét r i cos  popu l ares ,  comparáve is  aos 
da  Ig re ja  de  Orada,  em  Melgaço .  Des taca- se  a  cape la 
qu inhent i s ta  das  Car las ,  com  memór ia  cons t ru t i va  gravada  na 
f achada  e  o  mesmo  t i po  de  corn i ja  com  cachor ros ,  numa 
n í t i da  pers i s tênc i a  da  t rad ição  românica .  O  por ta l  ax ia l  da 
ig re ja  deve  te r  s ido  recons t ru ído  segundo  mode lo  românico . 
Corpo  ún ico  da  cape la  e  sac r i s t i a ,  rematado  ex ter io rmente  por 
n i cho.  Insc r i ções  com  datas  a lus ivas  a  momentos  de 
cons t rução.

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  os  paramen tos  rebocados  e 
ca iados ,  cober tu r a  em  made i ra  te lhada,  pav imentos  com  gu ias 
graní t i cas  e  made i ra ,  a l ta res  em  made i ra ,  g radeamento  de 
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A  Cape la  da  Miser i córd ia  de  Va lença  data  do  séc .18 /19 ,  e 
es tá  imp lan tada  den t ro  da  For ta leza  de  Va lença ,  num  la rgo 
la jeado  sobrance i ro  a  ar ruamento  que  o  de f ine  f ron ta lmen te , 
es tando  l im i tado  na  f ron tar ia  por  passe io  com  varand im.  Do 
lado  d i re i to ,  a  Ig re ja  de  Santa  Mar ia  dos  An jos  (  v . 
1608150021  )  e  no  esquerdo,  num  p lano  mais  afas tado  e 
ba ixo ,  a  Pousada  de  São  Teotón i o  .

Ac tua lmente  tem  a  função  de   Museu  de  Ar te  Sacra  Ig re ja  , 
i nsc revendo- se  na  Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  bar roca  e 
neoc l áss ica ,  de  p lan ta  t ransversa l  compos ta ,  e  nave  ún ica , 
mu i to  re fo rmulada  no  séc .  19  em  es t i l o  neoc l áss ico .  Fachada 
ax ia l  te rm inada  em  empena,  mas  com  a  la te ra l  S .  f unc ionando 
como  pr inc ipa l ,  com  por ta l  ma is  e labor ado.  Vo lumes 
esca lonados  com  cober tu ras  d i f e renc iadas  em  te lhados  de 
duas  águas  na  igre ja  e  t rês  águas  na  sacr i s t i a .  Fachadas 
rebocadas  e  ca iadas ,  percor r idas  por  embasamen to  avançado 
e  corn i ja  sa l i en te ,  assente ,  na  nave  e  to r re  s ine i ra ,  sobre 
cachor rada,  l i sa .  Fachada  pr inc ipa l  o r ien tada,  com  p i l as t ras 
toscanas  nos  cunha is ,  por ta l  em  arco  p leno ,  sobrepu jado  por 
ócu lo  c i r cu la r ,  e  tendo  c ruz  sobre  ac ro tér io  no  remate  da 
empena.  T or re  s ine i ra ,  com  t rês  reg is tos ,  com  jane la  em  arco 
p leno,  no  pr ime i ro ,  jane la  i dênt i ca ,  no  segundo,  e  s ine i ra  de 
qua t ro  ventanas  em  arco  p leno,  no  ú l t imo,  tendo  cober tu ra , 
marcada  por  corn i ja  sa l i en te ,  com  cúpu l a  p i ram ida l .  Fachada 
S.  da  nave  rasgada  por  um  jane lão  rec tangu lar  e  por ta l  de 
verga  rec ta ,  sobre  p i l as t ras  toscanas  que  supor tam 
entab lamento ,  com  a  da ta  1749  numa  car te la  na  arqu i t rave ; 
es ta  é  enc imada  por  ed ícu la  de f in ida  por  p i l as t ras  toscanas , 
com  arco  p leno  e  remate  in te r io r  concheado,  a lbergando 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Miser i córd ia .  O  con jun to  es tá 
enquadrado  por  p i l as t ras ,  rematadas  por  p inácu los , 
supor tando  f ron tão  curvo ,  com  c ruz  sobre  ac ro tér io  no  fecho 
do  arco .  Ev idenc ia- se ,  a inda ,  o  corpo  sa l i en te  cor responden te 
ao  a l ta r  da  nave.  Na  cape la- mor ,  jane lão  rec tangu lar . 
Fachada  N .  com  por ta  e  jane las  rec tangu lares  na  sacr i s t i a . 
In te r io r  rebocado  e  ca iado.  Coro- a l to  de  p lan ta  em  U,  assente 
em  t rave  de  made i ra  e  com  ba laus t rada  também  de  made i ra , 
tendo  acesso  por  escada  de  caraco l  à  d i re i ta ,  e  acedendo  à 
esquerda  à  to r re  s ine i ra ;  é  l adeado  por  do is  ba lcões 
rec tangu lar es ,  com  os  qua is  comunica ,  com  base  pét rea 
assen te  em  conso las  r i camente  lav radas  com  mot ivos 
vegeta l i s tas ,  e  ba laus t rada  de  made i ra ,  apresentando  o  da 
esquerda  um  órgão.  No  lado  da  Epís to l a ,  por ta  e  jane lão 
rec tangu lar es ;  co la tera lmente ,  duas  cape las  conf ron tan tes ,  de 
arco  p leno ,  sobre  p i l as t ras  toscanas ,  com  re tábu los  em  ta lha 
po l i c roma.  

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  com  paramentos  rebocados  e 
p in tados  e  com  azu le jos ,  com  vãos  e  cunha is  em  cantar ia , 
s ine i ra  em cantar ia ,  a l ta res  em made i ra ,  cober tu ra  ex ter io r  em 
made i ra  te lhada  e  in te r io r  em  es tuque,  coro-a l to  em  made i ra , 
pav imentos  em  la jes  graní t i cas  e  soa lhado,  por tas  de 
made i ra ,  jane las  gradeadas  e  env id raçadas .
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O  ant igo  Hosp i ta l  e rgue- se  no  in te r io r  da  fo r ta leza ,  com 
fachada  pr inc ipa l  a  abr i r  d i rec tamente  para  a  rua .  

Ed i f í c io  do  séc .19  que  per tence  á  Arqu i tec tura  c iv i l  hosp i t a la r , 
neoc l áss ica .  De  p lan ta  rec tangu l ar  i r regu lar ,  compos to  por  um 
vo lume  s imples  pr inc ipa l ,  a  que  se  adossa, 
perpend icu la rmen te  à  fachada  la te ra l  E . ,  uma  pequena  cape l a 
de  p lan ta  long i tud ina l .  Cober tu ras  em  te lhados  de  4  águas ,  no 
ed i f í c io  p r inc ipa l ,  e  de  2  águas  na  cape la .  Fachadas  pr inc ipa l 
e  l a te ra i s  em  a lvenar ia  rebocada,  com  2  p i sos  separados  por 
f r i so ,  embasamen to  em  cantar ia  de  gran i t o ,  cunha is 
ap i l as t rados  e  remate  em  corn i j a .  Fachada  pr inc ipa l  v i rada  a 
N . ,  de  3  panos  marcados  por  p i l as t ras ,  com  esquema  de 
f enes t ração  regu lar ,  s imét r i co  e  de  vãos  a l i nhados .  No  1º 
p i so ,  por ta  p r inc ipa l  ao  cent ro ,  com moldura  de  verga  convexa 
sobrepos ta  por  vo lu ta  e  l adeada  por  6  jane las  de  gu i l ho t i na  e 
com  moldura  s imp les  e  gradeamento  (  os  2  ú l t imos  vãos  do 
lado  E.  e  o  ú l t imo  a  O. ,  fo ram  t rans formados  em  por tas  ) ;  2 º 
p i so  com  esquema  de  f enes t ração  ababa  aba  ababa ,  sendo  a) 
jane la  de  verga  rec ta  e  gu i l ho t ina  com  moldura  s imp les  e  b) 
jane la  de  sacada  com  verga  rec ta  e  ba lcão  com  ba laus t rada 
em  fer ro  fo r jado.  Na  f achada  la te ra l  O. ,  1º  p i so  com  8  jane las 
rec tangu lar es  e  no  2º  7  jane las  do  t i po  a) ;  f achada  pos ter io r 
com  esquema  de  f enes t ração  i r regu lar ,  com  2  por tas  e  4 
jane las  no  1º  p i so  e  7  jane las  de  pequenas  d imensões  no  2º . 
A  cape l a ,  de  cunha is  ap i l as t rados  sus ten tando  f ron tão 
t r i angu l ar ,  enc imado  por  uma  c ruz  ladeada  por  p inácu l os , 
s i tua- se  ao  n íve l  do  2º  p i so ,  e  apresenta  um  ócu lo  ova l  em 
cada  fachada;  na  f achada  E. ,  n i cho  com  a  imagem  de  Santo 
Antón io .  INTERIOR:  a  por ta  pr inc ipa l ,  com  guarda- vento  em 
made i ra ,  dá  acesso  a  um ves t íbu lo  cent ra l ,  com pav imento  em 
cantar ia  de  gran i t o ;  comunica  com  os  cor redores  t ransversa is 
de  d i s t r i bu ição,  do  1º  p i so ,  e  com  a  escadar ia  cent ra l  de 
acesso  ao  2º  p i so ,  por  por tas  com  por tões  em  fer ro  f or jado 
p in tado  de  branco .  Na  parede  la te ra l  O. ,  uma  car te la  com  a 
insc r i ção  "V IRT UTUM  MAIOR  EST  CHARIT AS  AD  1838" . 
Escadar ia  cent ra l  p reced ida  por  por ta  em  arco  quebrado, 
l adeada  por  por tas  semelhan tes ,  tendo  sobre  a  bande i ra 
brasão  coroado ,  com  as  armas  de  Por tuga l  e  o  s ímbo lo  da 
Mor te  sobre  a  pa lav ra  "M izer i córd ia " .  O  vão  da  escada  tem 
lambr i l  em azu le jo  po l i c romo e  ba laus t rada  em fer ro ,  tendo  um 
pr ime i ro  l anço  cent ra l  e  2  l anços  opos tos .  



Hosp i ta l  carac ter i zado  pe la  sobr iedade  das  l i nhas , 
f unc iona l idade  p lan imét r i ca ,  regu lar idade  e  s imet r ia  da 
d i s t r i bu ição  dos  vãos ,  resu l tan te ,  em  grande  par te ,  de  ser  um 
pro jec to  de  ra i z .  O  f ron t i sp íc io ,  com  esquema  de  f enes t ração 
regu lar  e  vãos  s imp les ,  é  marcado  por  p i l as t ras  que  def inem 
um  pano  cent ra l ,  ma is  es t re i to ,  em  que  se  s i tua  o  por ta l ,  de 
verga  abat i da ,  sobrepos to  e  i n te r l i gado  a  jane la  de  sacada . 
No  in te r io r ,  des taca- se  o  á t r i o  e  escadar ia  cent ra l ,  de 
in f l uênc ia  rev iva l i s ta ,  e  a  bande i ra  da  Paredes  em  a lvenar ia 
rebocada ;  embasamento ,  p i l as t ras ,  corn i ja ,  mo lduras  e 
pav imentos  em  cantar ia  de  gran i to ;  cober tu ras  em  te lha ;  f e r ro 
f o r jado  nos  ba lcões ,  por tas  e  escadar ia ;  made i ra  nos  vãos  e 
pav imentos ;  v id ro  nas  jane las .

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .
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Os  4  ora tór ios  encont ram- se  d i s t r i bu ídos  na  v i l a  i n t ra -muros 
da  Praça  de  Va lença,  por  vezes  adossados  a  paredes 
ex ter io res  de  ou t ros  imóve is :  1 )  no  lg  de  V isconde  de 
Guara t i ba ,  no  topo  do  braço  S.  do  t ransepto  da  Ig re ja  da 
M iser i córd ia  (  v .  1608150027  ) ;  2 )  na  R .  do  Maes t ro  Sousa 
Mora is  adossado  ao  muro  do  Hosp i ta l  da  Miser i córd ia  de 
Va lença  (  v .  1608150038  ) ;  3 )  na  R .  Mouzinho  de 
A lbuquer que,  adossado  à  f achada  la te ra l  O.  de  um  ed i f í c io 
so la rengo  e  próx imo  da  Ig re ja  de  San to  Es tevão  (  v . 
1608150016  ) ;  4 )  na  R .  Apo l inár io  de  Barbosa ,  i so lado .  

Con jun to  de  4  Passos  da  V ia  Sacra ,  com  ora tór ios 
rec tangu lar es  enquadr ados  por  p i l as t ras  e  te rm inados  em 
empena  de  lanços ,  n i cho  cent ra l  de  verga  t r i angu lar 
segmen tada  sobrepu jada  por  mot ivo  f o l i áceo.

Os  4  Passos  são  idênt i cos ,  i nserem-se  no  séc .  18 ,  na 
Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  rococó,  e  d i s t r i buem- se  ao  longo  de  um 
percurso  que  va i  da  Ig re ja  da  M iser i córd ia  a té  à  Cape la  de 
São  Sebas t ião ,  apresentando  carac ter ís t i cas  mui to 
semelhantes .  Os  ora tór ios  são  cons t ru ídos  em  cantar ia  de 
gran i to  rebocada,  com  embasam ento ,  remate  em  corn i ja  nas 
f achadas  la te ra i s  e  cober tu ra  em  te lhado  de  2  águas . 
Possuem  nos  cunha is  p i l as t ras  enc imadas  por  fogaréus  e 
te rm inam  em  empena  de  lanços  coroada  por  c ruz  sobre 
pedes ta l .  Ao  cent ro ,  n i cho  rec tangu lar ,  emoldurado  em 
cantar ia  de  gran i t o ,  tendo  sobre  o  f echo  uma  decoração 
f o l i ácea  e  assente  numa  mesa.  Os  n i chos  são  f echados  por 
jane las  env id raçadas  de  2  f o lhas ,  em  made i ra .  Na  Páscoa  são 
co locados  no  seu  in te r io r  imagens  evocat i vas  da  Pa ixão  do 
Senhor .  A  ú l t ima  es tação  s i tua- se  na  cape la  do  Senhor  do 
Encont ro  ou  de  São  Sebas t i ão  (  v .  160810025  ) ,  s imbo l i zando 
o  encont ro  com  Nossa  Senhora  e  o  pon to  de  re torno  da 
Proc issão  dos  Passos .  
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Arqu i tec tura  c iv i l  r es idenc i a l ,  manue l ina .  Casa  urbana  de  p lan ta  rec tangu lar  i r regu lar ,  de  massa 
hor i zonta l i s ta ,  com  cober tu ra  em  te lhado  de  qua t ro  águas  in tegrando  descent r adamen te  água- fur tada  em 
L ,  com te lhado  de  te lha  pre ta .  Fachadas  em  cantar ia  aparen te ,  na  f achada  pr inc ipa l  e  l a te ra l  esquerda  de 
apare l ho  regu lar  e  na  la te ra l  d i re i ta  i r regu lar ,  com  as  jun tas  tomadas  de  c imento ,  de  um  ou  do is  p i sos , 
rasgados  por  vãos  rec t i i l í neos  com  ca ix i l har ia  de  gu i l ho t ina .  Fachada  pr inc ipa l  v i rada  a  E .  do is  panos  de 
c rono log ia  d íspar ,  o  da  esquerda  maior  e  mais  an t igo ,  te rm inada  em  corn i ja  rec ta  enc imada  por 
p la t i banda  p lena  de  cantar ia  decorada  regu larmente  com  mer lões  de  remate  recor tado  e  tendo  nos 
cunha is  u rnas  ade lgaçadas  assentes  em  p l i n tos  para le lep ipéd icos .  O  pano  esquerdo,  de  um  p iso ,  é 
rasgado  ao  cent ro  por  por ta l  l ong i l íneo  de  verga  rec ta  com  moldura  possu indo  chanf ro  e  super io rmen te 
decorado  por  pequenas  vo lu tas  fo rmando  mot ivo  t r i l obado ,  contendo  por ta  de  duas  f o lhas  decoradas  com 
a lmofadas  recor tadas  in te rca ladas  por  f l o rões  e  possu indo  bande i ra  env id raçada  pro teg ido  por  g rade  com 
mot i vos  rad ia i s ;  é  l adeado  por  duas  jane las  de  pe i to r i l ,  a  do  lado  esquerdo  s imp les  e  a  do  lado  d i re i to  de 
verga  rec ta  envo lv ida  por  moldura  curva ,  assente  em  fa l sas  mísu las  e  f o rmando  arco  canop ia l  com  cap i te l 
f i tomór f i co ;  sob  o  pe i to r i l  da  ú l t ima  jane l a  e  preso  a  es te  por  l açar ia ,  surge  f i l ac te ra  com  a  insc r i ção 
"JOSEE  ALVAREZ  ME  FEZ  1448" ,  enc imado  por  ros to  an t ropom ór f i co ,  de  per f i l  e  com  barba.  O  pano  da 
d i re i ta ,  apresenta  do is  p i sos  rasgados  por  vãos  sobrepos tos :  um  por ta l  de  verga  rec ta  sobre  pés- d i re i tos 
e  jane l a  de  pe i to r i l  de  moldura  s imp les .  A  água  fu r tada  sobre  o  corpo  mais  l a rgo ,  apresenta- se  reves t ida 
a  chapa  ondu lada,  p in tada  de  branco,  com  cunha is ,  mo ldura  das  duas  jane l as  de  pe i to r i l  e  f r i so  super io r 
p in tado  de  pre to ,  es te  enc imado  por  be i ra l .  Fachada  la te ra l  d i re i ta  de  do is  p i sos ,  te rm inada  em  corn i ja  e 
be i ra l ,  rasgada  no  pr ime i ro  p i so  por  t rês  por tas  de  verga  rec ta ,  as  la te ra i s  com  chanf ro  e  a  cent ra l 
i n tegrando  nas  molduras  co lune lo ,  com  bases  e  cap i té i s  decorados ,  de  d i f e ren tes  mot i vos ,  p ro longados 
super io rmente  num  toro  enc imado  por  do is  X  re levados  e  tendo  in fe r io rmente  um  out ro  e lemento  já 
i ncomple to ,  es tando  ac tua lmen te  parc ia lmente  f echada  por  l a je  de  cantar ia  e  t rans formada  em  jane la  de 
pe i to r i l .  No  segundo  p iso  rasgam- se  qua t ro  jane l as  de  pe i to r i l ,  a  do  es t remo d i re i to  de  moldura  s imp les ,  a 
segu i n te  com  moldura  chanf rada,  ta l  como  a  segu in te ,  mas  a  qua l  tem  a  verga  escu lp ida  ao  cent ro  com 
f lor -de- l i z  e  a  do  ex t remo esquerdo  com moldura  em toro .  

Nº IPA :  1608150045
 



Arqu i tec tura  c i v i l  p r i s iona l ,  se i scent i s t a  e  o i tocent i s t a .  Ant iga  cade ia  de  p lan ta  rec tangu lar ,  l ong i tud ina l , 
de  massa  s imp les ,  com  cober tu ra  homogénea  em  te lhado  de  quat ro  águas .  Fachadas  rebocadas  e 
p in tadas  de  branco ,  com do is  p i sos ,  separados  por  f r i so  de  cantar ia  e  te rm inadas  f ron ta l  e  pos ter io rmente 
em  f r iso  e  corn i ja ,  sobrepos ta  por  be i ra l .  Fachada  pr inc ipa l  v i rada  a  O. ,  com  cunha l  d i re i to  ap i l as t rado  e 
o  esquerdo  com cont ra for te  de  cantar ia  esca lonado  ao  n íve l  do  pr ime i ro  p i so ;  é  rasgada,  no  pr ime i ro  p i so , 
por  duas  por tas  de  verga  rec ta  de  moldura  s imp les ,  e ,  no  segundo,  mais  ba ixo ,  por  duas  jane las  de 
pe i to r i l ,  com  molduras  i r regu lares ,  g radeadas ,  surg indo  ao  cent ro  es fera  arm i la r  enc imada  por  car te la 
c i r cu la r  com  os  se te  cas te los ,  sobrepos tos ,  e  corone l ,  par t i do .  Fachada  la te ra l  de  do is  p i sos ,  o  p r ime i ro , 
sens ive lmente  mais  sa l i en te  e  com  cunha l  esquerdo  de  cantar ia ,  rasgando- se  ao  n íve l  do  segundo  p iso , 
em  d i f e ren tes  n íve is ,  duas  jane l as  de  varand im,  uma  de las  com  cap ia l ço ,  com  guar das  de  f e r ro ,  e  uma  de 
pe i to r i l ,  a l ta ,  com  grossas  grades  de  f er ro ,  todas  com  molduras  s imp les .  Fachada  pos ter io r ,  rasgada  no 
pr ime i ro  p i so  por  por ta  de  verga  rec ta  t rans formada  em  jane la  de  pe i to r i l ,  com  ca ix i l har ia  de  gu i l ho t ina , 
com pano  de  pe i to  de  cantar ia  e  uma out ra  por ta ,  também  de  verga  rec ta ,  mas  long i l ínea,  que  se  pro longa 
pe lo  segundo  p iso ,  i n tegrando  bande i ra ,  env id raçada  e  gradeada,  e  te rm inada  em  pequena  corn i ja , 
l adeada  por  duas  jane las  de  pe i to r i l ,  com  ca ix i l har ia  de  gu i l ho t ina  e  igua lmen te  de  moldura  te rm inada  em 
corn i ja ;  no  cunha l  esquerdo,  sobrepõem- se  à  corn i j a  do  remate  da  f achada  uma  gárgu la  de  canhão  e 
sobre  a  cober tu ra  surge  chaminé.  In te r io r :  o  p i so  té r reo ,  v i rado  a  O. ,  apresenta  sa la  de  expos ições  com 
duas  a las  separadas  por  a rcos  de  vol ta  per fe i ta  assen tes  em  p i l a res  quadrangu lares ,  um  de les  cent ra l , 
apo i ando  a  cober tu ra  em  abóbada  de  t i jo lo ,  com  paredes  em  a lvenar ia  de  gran i to  aparen te ,  de  jun tas 
tomadas ,  e  pav imento  cerâmico .  Na  a la  d i re i ta ,  surge  la te ra lmen te  chaminé  apo iada  em  mísu las  de  per f i l 
curvo  e ,  no  topo,  por ta  de  acesso  a  espaço  de  ar rumos  e  amplo  arco  de  vo l ta  per fe i ta  de  comunicação  ao 
corpo  pos ter io r .  Es te ,  com as  paredes  rebocadas  e  p in tadas  de  branco  e  os  pav imentos  cerâmicos ,  possu i 
do is  p i sos  e  um  mezzan ino  in te rméd io ,  a r t i cu lados  por  escada  com  guar da  em  gradeamento  de  f e r ro ,  e , 
parc ia lmente ,  uma  nova  organ ização  espac ia l .  O  p i so  té r reo ,  com  pav imento  reba ixado  re la t i vamente  à 
por ta  pos ter io r  de  acesso ,  cons t i tu i  apenas  um  espaço  de  c i r cu lação  e  o  p i so  in te rméd io  uma  sa la  de 
expos ições ;  à  d i re i ta ,  l ade ia  essa  por ta  já  ao  n íve l  do  ú l t imo  p iso ,  vão  de  uma  ant iga  por ta  rec t i l ínea,  de 
l i gação  ao  ed i f í c io  p r imi t i vamente  adossado  a  N . ,  ac tua lmente  en ta i pada.  No  p i so  super io r ,  desenvo lve-se 
amplo  pa tamar  em  L ,  de l im i tado  por  guarda  metá l i ca  igua l  à  da  escada,  e  pe lo  qua l  se  f az  a  d i s t r i bu ição 
espac i a l .  Ao  lado  da  por ta  pos ter io r ,  a  jane la  de  pe i to r i l  possu i  conversade i ras ;  à  esquerda  do  pa tamar , 
duas  por tas  de  verga  rec ta  molduradas  acedem  a  duas  sa las ,  comunicantes ,  a  d i spos ta  a  E .  com  chaminé 
no  ângu lo  com  boca  recor tada  e  de  per f i l  curvo  e  t rês  vãos  rec tangu lares  de  cantar ia ,  cor respondentes  a 
armár ios  embut idos .  No  topo  das  escadas ,  do is  ou t ros  vãos  semelhantes  acedem  a  sa las ,  sendo  a  da 
d i re i ta  subd iv id ida ,  tendo  à  esquerda  por ta l  de  verga  rec ta  l adeado  por  jane la  de  pe i to r i l ,  g radeada ,  e  de 
moldura  comum,  para  l i gação  a  ou t ro  espaço;  a  sa la  da  esquerda,  possu i ,  na  parede  f unde i ra ,  uma  out ra 
por ta  en ta ipada  e ,  l a te ra lmente ,  ampla  chaminé  assen te  em dup l as  conso l as  sobrepos tas  de  per f i l  curvo .

Nº IPA :  1608080031  

Enquadramen to  urbano,  iso lado,  no  cent ro  de  Ganfe i ,  i n tegração  harmónica ,  f ron te i ro  a  l a rgo 
pav imentado  com  godo  e  conf ron tando  com  um  c ruze i ro  que  se  imp lan ta  no  ex t remo  daque l e ,  jun to  do 
ar ruamen to  pr inc ipa l  da  povoação.

Cape la  do  séc .17 ,  18 ,  que  se  inscreve  na  Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  bar roca,  e  a  prová- lo  temos  a  p lan ta 
long i t ud ina l ,  rec tangu lar ,  com  f ron t i sp íc io  em  empena  de  corn i ja  e  por ta l  de  verga  rec ta  enc imado  por 
n i cho  com  imagem  do  padroe i ro ,  os ten tando  no  in te r io r  a l ta r  de  ta lha  po l i c roma.  Fachadas  com  apar e lho 
de  a l venar ia  i r regu lar  de  gran i t o  à  v is ta ,  com  as  jun tas  tomadas  e  ca iadas ,  percor r idas  por  corn i ja 
sa l i en te ,  com  cunha is  sobrepu jados  por  p inácu los  p i ram ida is  de  remate  es fér i co ,  e  com  c ruzes  sobre 
ac ro tér io  nas  empenas .  A  f achada  pr inc ipa l ,  vo l tada  a  O. ,  com  p i l as t ras  nos  cunha is ,  é  rasgada  por  por ta l 
de  verga  rec ta ,  enquadrado  por  p i l as t ras  e  de  pad ie i ra  com  corn i ja  sa l i en te  enc imada  pe la  i nsc r i ção: 
"EST A x  F  x  DO BEAVdo  x  S  x  T EOT ONIO x  M x  F(E)  x  A  x  S  x  CVS/T A  O  Rdo  x  P  x  S IMÃO LOPEZ  DE La 
x  N  x  DEL  x  I I  DE  IANRo  DE  1618" .  Lade ia  o  por ta l  jane las  quadrangu lares  e  sobrepu ja- o  um  n icho 
moldurado,  de  remate  em  arco  p leno,  sub l i nhado  por  parape i to  e  corn i ja  sa l i en tes ,  a lbergando  imagem  de 
São  T eotón io ,  sendo  cer rado  por  por ta  de  v id ro .  Fachada  S.  com  s ine i ra ,  sobre  a  corn i j a  jun to  ao  cunha l  
da  fachada  O. ,  de  arco  p leno,  rematada  por  corn i ja  e  sobrepu jada  por  p inácu los ,  e  por ta  rec tangu l ar ,  de 
acesso  ao  coro- a l to .  Fachada  N .  com  jane la  rec tangu lar .  Fachada  E.  com  ves t íg ios  de  por ta  de  verga 
rec ta ,  en ta i pada.  INT ERIOR  rebocado  e  ca iado,  com  s i l har  de  azu le jo  de  padrão  azu l ,  amare lo  e  branco, 
tendo  coro-a l to  assen te  em  t rave  de  made i ra  e  ba laus t rada  também  de  made i ra .  No  lado  da  Epís to la ,  
pú lp i t o  rec tangu lar  sobre  mísu la  pé t rea ,  com  ba laus t rada  de  made i ra  e  escada  de  pedra ,  e  n i cho.  A l ta r 
sobre levado  e  com  acesso  por  um  degrau ,  com  re tábu lo  em  ta lha  po l i c roma,  cent rado  por  sac rár io 
contendo  as  re l íqu ias  do  padr oe i ro ,  a  que  se  sobrepõe  a  sua  imagem,  es tando  ladeado  por  ed ícu las 
a lbergando  as  imagens  de  São  Caetano,  do  lado  do  Evange lho ,  e  de  São  Brás ,  do  lado  da  Epís to la .  O 
re tábu lo  es tá  l adeado  por  duas  f a l sas  por tas .  Pav imento  em  la jes  de  gran i to  e  em  mosa ico  cerâmico ,  e 
tec to  de  made i ra  de  t rês  panos .  O  c ruze i ro  do  adro  apresenta  soco  de  do is  degraus  oc togona is ,  sobre  o 
qua l  assenta  p l i n to  p r i smát i co ,  mono l í t i co ,  no  qua l  se  abre  ca ixa  de  esmolas ,  em  fer ro ,  apresentando 
corn i ja  emoldurada .  Es ta  supor ta  peça  pr i smát i ca  de  remate  super io r  bo leado,  com  um  n icho  em  cada 
f ace ,  desnudos ,  enquadrados  por  p i l as t ras  e  com remate  super io r  em arco  p leno .

Es t ru tura  em  cantar ia ,  com  paramentos  in te r io res  rebocados  e  p in tados  e  reves t idos  de  azu le jos ,  com 
vãos  e  cunha is  em cantar ia ,  s ine i ra  em pedra ,  cober tu ra  em made i ra  te lhada,  a l ta r  em made i ra ,  pú lp i to  de 
pedra  com  ba laus t rada  de  made i ra ,  coro- a l to  em  made i ra ,  pav imentos  em  la jes  de  gran i to  e  mosa ico 
cerâmico ,  por tas  de  made i ra ,  jane las  gradeadas  e  env id raçadas ,  c ruze i ro  em  gran i t o ,  ca ixa  de  esmolas 
em fer ro .

Como  carac ter ís t i ca  par t i cu la r ,  vemos  a  láp ide  a lus i va  à  cons t rução  sobre  o  por ta l .  No  sacrár io 
conservam-se  as  re l íqu ias  do  padroe i ro .
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Nº IPA :  1608080030  

Capela  bar roca  que  data  do  séc .18  /  20 .

Enquadramen to  ru ra l ,  i so lado,  i n tegração  harmónica  num  oute i ro  sobrance i ro  à  p lan íc ie  a luv ia l  do  R io 
M inho,  em  la rgo  ca lce tado  e  rodeado  de  árvores  de  grande  por te ,  em  pos ição  sub jacen te  à  es t rada  que 
serve  de  acesso  à  cape la ,  l adeado  do  ant igo  ed i f í c io  de  apo io  ao  romei ros ,  agora  t rans formado  em 
res taurante ,  e  d i spondo  de  parque  de  merendas  densam ente  arbor i zado,  nas  p la ta formas  que  se 
es tendem  a O.  v i radas  ao  Rio  M inho  serv idas  por  amplas  escadar ias .  

P lan ta  long i t ud ina l ,  compos ta  por  nave  ún ica  e  cape la- mor ,  rec tangu l ares ,  e  sac r i s t i a  rec tangu lar , 
adoçada  a  S . .  Vo lumes  esca lonados ,  com  cober tu r as  d i f e renc iadas  em  te lhados  de  duas  e  t rês  águas . 
Fachadas  percor r idas  por  corn i ja  sa l i en te ,  com  p i l as t ras  nos  cunha is  sobrepu jadas  por  es feras ,  na  nave, 
e  p inácu los ,  na  cape l a- mor ,  e  cruz  sobre  ac ro tér io  nas  empenas .  Fachada  pr inc ipa l ,  o r ien tada  a  O. , 
rebocada  e  ca iada,  em  empena ,  com  por ta l  p r inc ipa l  de  verga  rec ta ,  emoldurado ,  enc imado  por  f ron tão 
in te r rompido  com  remates  esp i ra lados  que  enquadram  edícu la  rec tangu lar ,  em  arco  p leno,  concheado ,  e 
parape i to  sa l i en te ,  a lbergando  imagem  de  São  Bento ,  cu jo  nome  es tá  insc r i to  na  base,  sobrepu jado  por 
f ron tão  curvo .  O  por ta l  e  ed ícu l a  são  ladeados  por  do is  con jun tos  de  jane las  rec tangu lar es ,  emolduradas , 
sobrepos tos .  Fachada  N .  com escada  de  pedr a  de  acesso  ao  coro-a l to ,  com parape i to  e  s ine i ra  em fer ro  e 
por ta  de  verga  rec ta  no  pa tamar ,  por ta  rec tangu lar ,  en ta ipada  e  jane la  rec tangu lar  da  nave.  Fachada  S. 
com  jane l a  rec tangu l ar .  INTERIOR  rebocado  e  ca iado.  Nave  com  coro-a l to  assente  em  t rave  de  made i ra  e 
ba laus t rada  de  made i ra .  No  lado  da  Epís to la  re tábu lo  em  ta lha  po l i c roma,  a lbergando  cruc i f i xo  com  a 
imagem  do  Senhor ,  e  pú lp i to  rec tangu lar  sobre  mísu la  pé t rea ,  decor ada  com  vo lu tas ,  com  ba laus t rada  de 
made i ra ;  no  lado  do  Evange lho ,  imagem  da  Moura  Conver t i da ,  sobre  mísu la ,  e  a l ta r ,  em  gran i to ,  ded icada 
a  Nossa  Senhora  de  Lourdes .  Arco  t r i un fa l ,  de  arco  p leno  assen te  em  p i l as t ras  dór i cas ,  l adeado  por 
re tábu los ,  em  ta lha  dourada.  Cape la- mor  com  por ta  de  verga  rec ta ,  de  acesso  à  sac r i s t i a ,  jane la 
rec tangu lar  e  n i cho,  rasgado  na  parede,  em  arco  p leno ,  à  d i re i ta .  A l ta r -mor ,  sobre levado  e  com  acesso 
por  t rês  degraus ,  com  mesa  de  a l ta r ,  em  made i ra ,  des tacada,  apresentando  re tábu lo  em  ta lha  dourada , 
com  imagem  cent ra l ,  sobre  t rono,  de  Nossa  Senhora  do  Faro .  Pav imento  em  la jes  de  gran i t o  e  tec to  de 
per f i l  curvo ,  de  made i ra ,  na  nave,  e  abóbada  em ca ixo tões ,  sobre  corn i ja  sa l i en te ,  na  cape l a- mor .  

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  com  paramentos  rebocados  e  p in tados ,  com  vãos  e  cunha is  em  cantar ia , 
s ine i ra  em  fer ro ,  cober tu ra  em  made i ra  te lhada,  cober tu ra  in te r io r  da  cape la- mor  em  abóbada  de  pedra , 
a l ta res  em  made i ra  e  em  pedra ,  coro-a l to  em  made i ra ,  pú lp i t o  de  pedra  com  ba laus t r ada  de  made i ra , 
pav imentos  em  la jes  graní t i cas ,  por tas  de  made i ra ,  jane las  gradeadas  e  env id raçadas ,  escadas  de  pedra 
e  parape i to  de  f e r ro .

A  carac ter ís t i ca  par t i cu la r  des ta  Ig re ja  bar roca  é  o  tec to  da  nave  em  made i ra  e  cape la- mor  com  abóbada 
de  ca ixo tões ,  sobre  corn i j a  sa l i en te .  

D e s c r i ç ã o  c o n f o r m e  D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o n a i s .

B . 3 .  I n v e n t á r i o  M u n i c i p a l  d e  B e n s  c o m  I n t e r e s s e  P a t r i m o n i a l



C a p e l a   d o  S e n h o r  d o  E n c o n t r o  /  C a p e l a  d e   S ã o   S e b a s t i ã o  1
Valença



Nº IPA :  1608150025  

A  Cape la  do  Senhor  do  Encont ro  /  Cape la  de  São  Sebas t ião 
in tegra- se  na  fo r t i f i cação  de  Va lença.  Tem  f ron te i ro  l a rgo 
la jeado  e  a ja rd inado ,  es tando  l im i tado  f ron ta lmen te  por  um 
dos  ar ruamentos  pr inc ipa is  de  Va lença.  Por  t rás ,  rampa  de 
acesso  ao  ba luar te  de  Santa  Bárbara .  

Cape la  bar roca  de  p lan ta  long i tud ina l ,  s imp les , ,  de  corpo 
ún ico  rec tangu lar .  Vo lume  s imples  com  cober tu ra  em  te lhado 
de  duas  águas .  Fachadas ,  rebocadas  e  ca iadas ,  percor r idas 
por  corn i ja  sa l i en te ,  p i l as t ras  nos  cunha is ,  sobrepos tos  por 
p inácu los ,  e  cruz  sobre  ac ro tér io  nas  empenas .  Fachada 
pr inc ipa l  rematada  em  empena  cont racurvada,  sendo  rasgada 
por  por ta l  em  arco  abat ido ,  com  f res ta  de  are jam ento , 
supor tando  f ron tão  in te r rompido  enc imado  por  ócu lo 
quadr i f o l i ado,  mo ldurado;  l a te ra lmente ,  jane las  molduradas , 
de  pe i to r i l  r ecor tado  e  verga  arqueada.  Fachadas  la te ra i s 
semelhantes ,  com  jane las  molduradas ,  de  pe i to r i l  r ecor tado  e 
verga  arqueada  rematadas  por  f ron tão  curvo .  In te r io r 
rebocado  e  ca iado,  i l um inado  pe lo  ócu lo  e  pe las  duas  jane las 
da  f achada  ax ia l  e  pe las  duas  co la tera i s .  Coro-a l to  assente 
em  t rave  de  made i ra ,  com  ba laus t rada  em  made i ra .  Sub- coro 
com  escada  de  acesso  ao  coro- a l to ,  à  esquerda,  e  p ia  de 
água  benta ,  à  d i re i ta .  Co la tera lmente  imagens  sobre  mísu la , 
em  made i ra ,  de  Santa  Ana,  do  lado  do  Evange lho ,  e  de  São 
Roque,  do  lado  da  Epís to la .  A l ta r  em  ta lha  po l i c roma, 
sobre levado  e  com acesso  por  do is  degraus ,  apresentando ,  ao 
cent ro  pa ine l  escu l tó r i co  com  cena  da  Desc ida  da  Cruz, 
sobrepos to  por  ed ícu la ,  cer rada  por  v id ro ,  a lbergando  a 
imagem  do  Senhor  dos  Passos ;  l ade ia- o  as  imagens ,  sobre 
mísu la ,  de  São  Sebas t i ão ,  do  lado  da  Epís to l a ,  e  de  São 
Domingos  do  lado  do  Evange lho .  Pav imento  la jeado  e 
soa lhado  e  tec to  de  made i ra  de  per f i l  angu loso,  sobre  corn i ja 
sa l i en te .  

A  sua  época  de  cons t rução  data  do  séc .  18 ,  dent ro  da 
Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  bar roca.  Como  carac ter ís t i cas 
par t i cu la res ,  refe re- se  o  d inamismo  das  f o rmas  ondu l an tes . 
Possu i  a inda  por ta l  com  f res ta  de  are jamento  e  pequeno 
re tábu lo  de  ta lha  po l i c romada,  de  sabor  popu lar ,  i n tegrando 
pa ine l  com grupo  escu l tó r i co  bar roco,  f i gurando  a  "Desc ida  da 
Cruz" .  In te ressan te  p ia  de  água  ben ta  com  duas  taças ,  de 
d i f e ren te  tamanho,  i n te r l i gadas .  

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  com  paramentos  rebocados  e 
p in tados  com  vãos  e  cunha is  em  cantar ia ,  a l ta r  e  mísu las  em 
made i ra ,  cober tu ra  em  made i ra  te lhada,  coro-a l to  em made i ra , 
pav imentos  em  la jes  graní t i cas  e  soa lhado,  por ta  de  made i ra , 
jane las  gradeadas  e  env id raçadas .
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L a r   d a   T e r c e i r a   I d a d e  2
Valença



Nº IPA :  1608150042  

O  Lar  de  3ª  Idade  de  Va lença  loca l i za- se  em  Va lença,  e  tem 
enquadramento  urbano,  i so lado.

T ra ta- se  de  um  ed i f í c io  do  séc .  20  da  Arqu i tec tura  c iv i l ,  de 
p lan ta  rec tangu l ar  e  3  p i sos ,  com  te lhado  de  2  águas ,  com 
função  ass is tenc ia l  que  per tence  à  Ig re ja  Cató l i ca .
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E d i f í c i o   d a   An t i g a   A l f â n d e g a  3
Valença



Enquadramen to  urbano,  iso lado,  des tacado ,  de l im i tado  por 
v ias  de  comunicação.

Ed i f í c io  do  séc .20 ,  que  adopta  so lução  in te ressante  t i po  pa la . 
Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  das 
aber tu ras .  Cons t rução  de  do is  p i sos  mais  cave,  compos ta  por 
p lan ta  long i tud ina l  e  vo lumes  d i f e renc iados  com  cober tu r as 
em te lhado  de  duas  águas .

D i f e ren tes  a l çados ,  ass imét r i cos  que  ev idenc i am  um  cer to 
r i tmo de  compos ição.  

Ent rada  la te ra l ,  à  qua l  se  tem  acesso  por  meio  de  escadar ia . 
Pa la  de  pro tecção  so la r ,  de f in ida  por  uma  es t ru tura  compos ta 
por  um con jun to  de  dez  lam inas  arqueadas ,  que  f unc ionam  em 
conso l a .

Reves t imento  ex ter io r  em  pedra  cor  rosa ,  ca ix i l har ias  em 
a lumín io  ou  s imi la r .



P o s t o   d e   Ab a s t e c i m e n t o   d e   C o m b u s t í v e i s  4
Valença



Enquadramen to  urbano,  iso lado,  des tacado ,  de l im i tado  por 
v ias  de  comunicação.

Ed i f í c io  do  séc .20 /21 ,  que  adopta  so lução  de  cober tu ra 
organ is ta .  Predomina  a  l i nha  curva  e  s inuosa  para  ev i ta r  a 
angu los idade  e  as  so luções  de  cont inu i dade  impos tas  pe la 
ares ta .  Curva  com função  es té t i ca .

Vo lumes  sóbr ios  de  l i nhas  s imp les ,  e lementos  so l tos  e 
t ransparen tes .

O  con jun to  cons t i tu i - se  por  cons t rução  de  um  e  do is  p i sos , 
ma is  zona  are jada  onde  os  au tomóve is  se  abas tecem.  Es ta 
área  é  cober ta  por  l a je  curva  que  in te rsec ta  do  lado  d i re i to 
com  o  vo lume  que  cor responde  á  lo ja  p ropr iamente  d i ta .  Do 
lado  esquerdo  a  la je  remata  com  do is  p i l a res  em  zona 
a ja rd inada ,  con jugando  mupi  pub l i c i tá r io  ver t i ca l .

Os  mater ia i s  u t i l i zados  são  o  be tão  e  o  v idro .

E s t a ç ã o   d e   C a m i n h o   d e   F e r r o  5
Valença



Enquadramen to  urbano,  iso lado,  des tacado  no  e i xo  de  v ia .

Ed i f í c io  do  séc .19 ,  de  p lan ta  long i tud ina l ,  compos to  por 
vo lumes  d i f e renc iados  de  um  e  do is  p i sos ,  com  cober tu ras  em 
te lhado  de  duas  e  quat ro  águas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

Ao  cent ro ,  vo lume  de  do is  p i sos ,  de  p lan ta  quadrada.  A lçados 
s imét r i cos ,  f achada  pr inc ipa l  d iv id ida  em  t rês  vãos ,  com 
aber tu ras  emolduradas  de  gran i to .  Fr i sos  de  separação  de 
reg is tos ,  e  p la t i banda  inser indo  re lóg io  ao  cent ro ,  i gua lmente 
em gran i to .  

Em  cada  ex t remo  def ine-se  a inda  volume  semelhante  ao  do 
cent ro ,  de  p lan ta  quadrada  de  um  p iso  mais  um  com  um  pé 
d i re i to  i n fe r io r ,  a  que  cor responde  uma  aber tu r a ,  com  moldura 
l i ge i ramente  sa l i en te .

P e n s ã o   d a  E s t a ç ã o 6
Valença



Enquadramen to  urbano,  des tacado ,  envo lv ida  por  muro , 
f o rmando  gaveto .

Ed i f í c io  do  séc .19 ,  de  p lan ta  long i tud ina l ,  compos to  por  um 
ún ico  vo lume  de  do is  p i sos ,  com  cober tu ra  de  t i jo lo ,  em 
te lhado  quat ro  águas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  d iv id ida  em  dez  vãos .  P ias t ras 
nos  cunha is ,  f r i so  hor i zonta l  de  separação  de  reg is tos ,  e 
f r i sos  ver t i ca i s  que  d i v idem  o  ed i f í c io  de  acordo  com  t rês , 
qua t ro  e  novamente  t rês  vãos .  

Aber tu ras  com  molduras  em  gran i to ,  e  p ro tecção  em 
gradeamento  de  f e r ro .  Ao  cent ro  de  cada  con jun to  de  jane l as , 
surge  varand im  com gradeamento  em fer ro .





Q u i n t a   d a   R a p o s e i r a  7
Valença





C a s a   d o s   P a l h e i r a i s   -   C o s t a   d a   E r v i l h a 8
Cristêlo Covo



Enquadramen to  urbano,  iso lado,  des tacado,  envo lv ida  por 
muro  com gradeamento  em fer ro ,  fo rmando  gaveto .

Ed i f í c io  do  séc .19 ,  de  p lan ta  long i tud ina l ,  compos to  por  um 
ún ico  vo lume de  um só p i so ,  com cober tu ra  ún ica  de  t i jo lo ,  em 
te lhado  duas  águas .

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  d iv id ida  em  se is  vãos .  Fr i sos 
ver t i ca i s  que  d iv idem  o  ed i f í c io  de  acordo  com  t rês ,  um  e 
novamente  t rês  vãos .



Q u i n t a   d e   S a n t a   L u z i a  9

Cristelo  Covo



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  envo lv ida  por  muro  de  gran i to 
com  gradeam ento  em  fer ro .  Acede- se  por  caminho  de l im i tado 
por  sebes ,  que  o  separam  de  espaço  verde.

Con jun to  f ormado  por  cons t rução  do  séc .19 ,  adoçado  a 
Cape la  do  séc .18 .

Ed i f í c io  compos to  por  p lan ta  long i tud ina l ,  de f in ido  por  vo lume 
recor tado  de  do is  p i sos ,  com  cober tu ra  ún ica  de  t i jo lo ,  em 
te lhado  de  qua t ro  águas .

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

Fachada  pr inc ipa l  ass imét r i ca ,  escadar ia  de  acesso  a  pa tamar 
cober to ,  a lpendre  com  co lunas  nos  ex t remos ,  p ro tecção  em 
gradeamento  de  made i ra ,  muro  de  supor te  de f in ido  com 
arcadas .

Aber tu ras  com  molduras  s imp les  de  gran i to .

Pequena  cape la  adoçada  com  p lan ta  long i tud ina l ,  vo lume 
ún ico  e  cober tu ra  com te lhado  de  duas  águas .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  por ta l  ún ico  ao  cent ro , 
emoldurado  com gran i to .  Por  c ima,  e lemento  brasonado.

Empena  sobre levada  com remate  rec to .

P i l as t ra  no  cunha l .



I g r e j a   d e   S a n t a   M a r i a  10
Cristelo Covo



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  envo lv ida  por  muro  de 
a l venar ia  e  gran i to ,  com  por tão  em  gradeamen to  de  f e r ro . 
Antecede- lhe  adro  com  escadar ia  de  acesso  ao  ed i f í c io .  Em 
f ren te ,  separ ado  por  es t rada,  pequeno  la rgo  com c ruze i ro .

Es te  imóve l  per tence  ao  séc .17 /18 ,  e  i nsere- se  na 
Arqu i tec tura  re l i g iosa  mane i r i s ta  possu i ndo  a inda,  a lgumas 
in f l uênc ias  de  ou t ros  es t i l os  arqu i t ec tón icos .

Carac ter i za- se  por  P lan ta  long i t ud ina l  compos ta  por  nave, 
cape l a- mor  e  sac r i s t i a ,  vo lumet r i camente  d i s t i n tos ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em te lhados  de  2  águas .

T or re  s ine i ra  quadrangu lar  com  cober tu ra  p i ram ida l  co locada 
com l i ge i ro  recuo  à  d i re i ta  da  f achada  pr inc ipa l .

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  toscanas  nos  ângu los , 
embasam ento ,  empena  com  corn i ja  em  ângu lo  recor tado, 
p inácu los  sobre  os  cunha is  e  c ruz  no  vér t i ce .  

Por ta l  ún ico  emoldurado  com  f ron tãoz inho.  Em  c ima  aber tu ra 
l i ge i ramente  arqueada  com moldura  em gran i to .

T or re  es t re i ta ,  p i l as t ras  nos  ângu los ,  do is  reg is tos  tendo  no 
super io r  uma  jane l a  em  cada  f ace ,  emoldurada  e  de  arco 
p leno,  c ima lha  com  corn i j a ,  ângu los  sobrepos tos  por 
p inácu los  e  cober tu ra  em  coruchéu  p i ram ida l  coroada  por  cruz 
em c imento .  

A lçados  la te ra i s  com  p i l as t ras  nos  cunha is  sobrepos tas  por 
p inácu los  p i ram ida is ,  de  desenho  d i f e ren te  os  da  cape la- mor .



L a r g o   d e   S a n t a   R i t a   d e   C á s s i a  11
Ganfei.  Lugar  de  Picoto



Conjun to  f ormado  por  cape la ,  c ruze i ro  e  muro  de  pedra  com 
por tão .  In tegração  harmónica ,  num  la rgo  as fa l tado.

A  Cape la  de f ine-se  como  um  exemplo  da  Arqu i tec tura 
Re l ig iosa  Bar roca,  com  p lan ta  long i tud ina l  rec tangu l ar ,  com 
sa la  de  ar rumos  e  sac r i s t i a  rec tangu lares ,  adoçadas .  Vo lumes 
esca lonados  com  cober tu ras  em  te lhados  de  duas  e  uma 
água.

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  nos  ângu los ,  en tab l amen to 
gera l ,  empena  com  corn i ja  em  ângu l o  rec to ,  p inácu los  sobre 
os  cunha is .  No  topo,  es t ru tura  em fer ro  com  s ino .

Fachadas  com  apare l ho  de  a l venar ia  i r regu lar  de  gran i to  à 
v is ta ,  com  as  jun tas  tomadas  e  ca iadas .  O  corpo  da  cape la  é 
percor r ido  por  corn i ja  sa l i en te ,  com  p i l as t ras  nos  cunha is , 
sobrepu jados  por  p inácu los  p i ram ida is ,  de  remate  em es fera .

Por ta l  ún ico ,  rec tangu lar  com  moldura  em  gran i to ,  enc imado 
por  corn i ja  rec ta ,  e  e lemento  decora t i vo .  De  cada  lado 
pequena  jane la  com  moldura  em  gran i to  e  gradeamento  de 
f e r ro .

Do  out ro  l ado  do  la rgo ,  c ruze i ro  que  se  de f ine  com  uma 
p la ta forma  de  t rês  degraus  quadr ados .

Co luna  de  base  quadrangu lar  e  f us te  c i l índr i co .  Sobre  es te , 



C r u z e i r o   d o   S e n h o r   d a   B o a   M o r t e  12
Verdoejo



Nº IPA :  1608160033  

O  cruze i ro  do  Senhor  da  Boa  Mor te  l oca l i za- se  i so lado,  no 
cent ro  da  povoação,  imp lan tação  harmónica  jun to  à  Ig re ja  de 
Verdoe jo ,  s i tuado  num  la rgo  em  p lano  super io r  ao 
en t roncamento  de  do is  a r ruamentos  que  conf luem  para  o 
la rgo .

Cruze i ro  bar roco  do  séc .  18 /19 ,  de  caminho  de  a lpendr e 
vedado ,  com  pedes ta l  p r i smát i co ,  base  pr i smát i ca  de  ângu l os 
bo leados  supor tando  c ruz  la t i na ,  a l ta ,  de  secção 
quadrangu l ar ,  com  decoração  f i gura t i va ,  re levada  e  p in tada.  

Sobre  soco  cons t i t u ído  por  qua t ro  degraus  de  p lan ta 
quadrangu l ar ,  assenta  pedes ta l  compos to  por  p l i n to ,  dado 
pr i smát i co ,  emoldurado  e  com  corn i j a  sa l i en te ,  supor tando 
base  em  peça  pr i smát i ca  de  ângu los  bo leados ,  apresentando 
ao  longo  das  suas  quat ro  f aces  a  insc r i ção:  "EST A  OBRA 
MAN/DOV  FAZER  O  /  SR  JOAQUIM  D(E)  S /OVSA  CALDAS  /  E 
SVA  CONPA  /  D  CLARA  MA  DA  /  PVRIF ICAZAM  /  POR  SVA 
D(E)VOZN  /  ANO  DE  1750" .  A  base,  com  or i f í c io  super io r  de 
enca ixe ,  supor ta  uma  c ruz  la t i na ,  a l ta ,  de  secção 
quadrangu l ar ,  apresentando  na  f ace  f ron ta l ,  em  re levo 
p in tado ,  a  f i guração  da  Senhora  da  P iedade  sus ten tando,  nas 
mãos ,  o  Santo  Sudár io ,  a  que  se  sobrepõe  Símbolos  da 
Pa ixão.  A  c ruz,  com  remate  das  has tes  em  mot i vos 
f i tomór f i cos ,  apresenta ,  super io rmente ,  a  represen tação 
escu l tó r i ca  do  Senhor  na  Cruz,  de  pés  sobrepos tos ,  l adeado 
por  um  an jo .  A  f ace  opos ta  apresenta  uma  decoração,  em 
re levo  p in tado ,  com  mot ivos  f i tomór f i cos  e  super io rmente  a 
imagem  da  Nossa  Senhora  do  Rosár io ,  assente  em  quer ub im, 
es tando  coroado  e  com  o  Men ino  ao  co lo ,  tendo,  na  mão 
d i re i ta ,  um  rosár io .  O  cruze i ro  es tá  resguardado  por  um 
a lpendre  f echado  de  p lan ta  quadrangu lar ,  sus ten tado 
in te r io rmente  por  co lunas  c i l índr i cas ,  assentes  em  pedes ta i s 
p r i smát i cos  e  rematadas  por  cap i te i s  toscanos ,  paredes  em 
a lvenar ia  de  gran i t o ,  rebocado  e  p in tado  ex ter io rmente ;  por ta l 
de  verga  rec ta ,  cer rado  por  por tão  de  f e r ro ,  com  a  da ta  1864. 
O  a lpendre  é  rematado  por  tec to  de  masse i ra ,  em  made i ra , 
sendo  a  cober tu ra  ex ter io r  de  made i ra  te lhada ,  em  quat ro 
águas .  

Como  carac ter ís t i ca  par t i cu la r ,  pode- se  re fer i r  que  se  t ra ta  de 
um  c ruze i ro  bar roco  de  grande  r i queza  decor a t i va  e  bom 
ta lhe ,  com  os  grupos  escu l tó r i cos  man i f es tando  grande 
express iv idade  na  pos ição  de  veemênc ia  das  imagens ,  sendo 
as  represen tações  do  Senhor  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosár io , 
de  grandes  d imensões ,  p in tadas ;  ambas  as  faces  de  c ruz 
apresentam,  em  toda  a  sua  a l tu ra ,  decor ação  re levada  e 
p in tada ,  representando  imagem  da  Senhora  da  P iedade 
sobrepos ta  por  S ímbo los  da  Pa ixão  e  mot ivos  f i tomór f i cos ;  a 
vedação  apresenta  a  par t i cu la r idade  de  conservar  os  do is 
t i pos  de  sus ten tação,  por  co lunas  e  por  parede  cont ínua .  



C r u z e i r o   d o   Ad r o   V e l h o  13
Verdoejo



Nº IPA :  1608160032  

O  Cruze i ro  do  Adro  Ve lho  loca l i za- se  no  Verdoe jo ,  no 
conce l ho  de  Va lença,  e  tem  enquadramen to  ru ra l ,  i so lado ,  em 
zona  de  p inha l  na  p lan íc i e  a luv ia l  do  R io  Minho,  jun to  a  um 
caminho  ve lho  que  de  Verdoe jo  conduz  a  te r renos  agr íco las 
jun to  ao  R io  Minho.

Cruze i ro  do  séc .  16 ,  que  per tence  á  Arqu i tec tura  re l i g iosa , 
qu inhent i s ta  com  p l i n to  pr i smát i co  mono l í t i co ,  f us te  de  secção 
quadrangu l ar  com  chanf ros ,  cap i te l  es fér i co  e  cruz  la t i na  de 
secção  quadrangu lar ,  apresentando  representação  escu l tó r i ca 
na  face  f ron ta l .

Sobre  soco  cons t i t u ído  por  um  degr au  de  p lan ta  quadrangu lar , 
assen ta  um  p l i n to  pr i smát i co ,  mono l í t i co ,  apresentando 
cav idade  para  enca ixe  do  f us te .  O  p l i n to  apresenta  insc r i ta , 
na  f ace  f ron ta l ,  a  da ta  1559.  O  fus te ,  a l to ,  mono l í t i co ,  de 
secção  quadrangu lar  com  chanf ros ,  apresen ta- se  decorado 
com  v ie i ras ,  es tando  enc imado  por  um  cap i te l  es fér i co , 
sus ten tando  c ruz  la t i na  de  secção  quadr angu lar ,  com  chanf ro , 
e  te rmina is  em  botão.  A  c ruz  apresenta  na  f ace  f ron ta l  a 
representação  escu l tó r i ca  do  Senhor  na  Cruz,  de  pés 
sobrepos tos .  

Como  carac ter ís t i cas  par t i cu la res  pode- se  re fer i r  o  f ac to  do 
Cruze i ro  te r  da ta  insc r i ta  no  p l i n to ,  f us te  mono l í t i co  decorado 
com  v ie i ras  co locadas  a l te rnadamente ,  c ruz  com  chanf ros  e 
te rm ina is  em  botão  com  representação  de  Cr i s to  com  barba , 



C a p e l a   d a   Q u i n t a   d e   S e i x a s  14
Verdoejo.  Lugar  da  Barreira



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  i nser ida  no  cent ro  de  qu in ta , 
rodeada  por  vegetação  se lvagem.

É  compos ta  por  um  ún ico  vo lume  de  p lan ta  regu lar ,  com 
cober tu ra  em te lhado  de  duas  águas .  

A lçados  la te ra i s  e  t rase i ro  cegos .  Fachada  pr inc ipa l 
desconhec ida  por  acesso  não  perm i t i do .

Empena  sobre levada  com corn i ja  e  remate  em cruz.

P i las t ras  em gran i to  nos  cunha is ,  com remate  em p inácu los .
Entab lamento  gera l .

É  a inda  v i s íve l  campanár io  do  séc .18  no  a l çado  pr inc ipa l .







I g r e j a   M a t r i z   d e   F r i e s t a s  15
Friestas



Enquadramen to  urbano,  iso lada,  des tacada  em  p la ta forma 
e levada  do  n íve l  da  rua .  Envo lv ida  por  muro  em  gran i to . 
Con jun to  f ormado  por  cape la  e  l a rgo  a ja rd inado.  In tegração 
harmoniosa.  Rampa  de  acesso ,  que  antecede  adro  murado.

Es te  imóve l  per tence  ao  séc .17 /18 ,  e  i nsere- se  na 
Arqu i tec tura  re l i g iosa  mane i r i s ta .

Carac ter i za- se  por  P lan ta  long i t ud ina l  compos ta  por  nave, 
cape l a- mor  e  sac r i s t i a ,  vo lumet r i camente  d i s t i n tos ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em te lhados  de  2  águas .

T or re  s ine i ra  quadrangu lar  com  cober tu ra  bo lbosa ,  co locada 
com l i ge i ro  recuo  á  esquerda  da  fachada  pr inc ipa l .

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  toscanas  nos  ângu los , 
embasam ento ,  empena  com corn i ja  em ângu lo  rec to ,  p inácu los 
sobre  os  cunha is  e  c ruz  no  vér t i ce .

Por ta l  ún ico  emoldurado.  Em  c ima  aber tu r a  com  moldura  em 
gran i to ,  enc imada  por  pequeno  pa ine l  em  azu le jo  com  mot ivos 
re l i g iosos .

T or re  es t re i ta ,  p i l as t ras  nos  ângu los ,  t rês  reg is tos  tendo  no 
super io r  uma  jane l a  em  cada  f ace ,  emoldurada  e  de  arco 
p leno,  c ima lha  com  corn i j a ,  ângu los  sobrepos tos  por 
p inácu los  e  cober tu ra  bo lbosa  coroada  por  c ruz  metá l i ca . 
Possu i  a inda,  num  n íve l  i n f e r io r ,  pequeno  ócu lo  na  f ren te ,  e 
re lóg io  l a te ra lmente .



Q u i n t a   R u r a l   e m   P i c õ e s  16
Gandra



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em  pequena 
e levação.  Envo lv ido  por  muro  apare lhado  de  gran i to .

Vo lumes  d i f e renc iados ,  com  cober tu ra  em  t i jo lo  de  te lhados 
de  duas  águas .

Ed i f í c io  do  séc .  19 ,  que  so f reu  in te rvenção  recente  de 
recuper ação.





I g r e j a   P a r o q u i a l   d e   R e a l  17
Gandra



Enquadramen to  urbano,  iso lada,  des tacada  em  p la ta forma 
e levada,  supor tada  por  muro  de  pedra .  Antecede- lhe  ampla 
escadar ia  de  acesso  ao  adro .  Em  f ren te ,  separado  por 
es t rada,  pequeno  la rgo  com c ruze i ro .

Es te  imóve l  per tence  ao  séc .17 /18 ,  e  i nsere- se  na 
Arqu i tec tura  re l i g iosa  mane i r i s ta  possu i ndo  a inda,  a lgumas 
in f l uênc ias  de  ou t ros  es t i l os  arqu i t ec tón icos .

Carac ter i za- se  por  p lan ta  long i tud ina l  compos ta  por  nave, 
cape l a- mor  e  sac r i s t i a ,  vo lumet r i camente  d i s t i n tos ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em te lhados  de  2  águas .

T or re  s ine i ra  quadrangu lar  com  cober tu ra  em  cone  co locada 
com l i ge i ro  recuo  á  esquerda  da  fachada  pr inc ipa l .

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  toscanas  nos  ângu los , 
embasam ento ,  empena  com  corn i ja  em  ângu lo  recor tado  e 
ondu lado,  p inácu l os  sobre  os  cunha is  e  c ruz  no  vér t i ce .  

Por ta l  ún ico  emoldurado.  Em  c ima  aber tu ra  que  se  insere  na 
mesma moldura  da  por ta .

T or re  es t re i ta ,  p i l as t ras  nos  ângu los ,  t rês  reg is tos  tendo  no 
super io r  uma  jane l a  em  cada  f ace ,  emoldurada  e  de  arco 
p leno,  c ima lha  com  corn i j a ,  ângu los  sobrepos tos  por 
p inácu los  e  cober tu ra  em cone  coroada  por  c ruz  em c imento .

Em  ba ixo ,  n i cho  rec tangu lar  emoldurado  a  gran i to  com 
pro tecção  em v idro .

Ao  n íve l  do  pr ime i ro  reg is to ,  rasga- se  a inda  pequeno  pos t igo 
com as  mesmas  carac ter ís t i cas  das  ou t ras  aber tu r as .



I g r e j a   d e   S a n t o   E s t ê v ã o   e m   S i l h ã e s  18
Gondomil



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em  p la ta forma 
e levada,  supor tada  por  muro  de  pedra .  Antecede- lhe  ampla 
escadar ia  de  acesso  ao  adro .

Es te  imóve l  per tence  ao  séc .17 /18 ,  e  i nsere- se  na 
Arqu i tec tura  re l i g iosa  mane i r i s ta .

Carac ter i za- se  por  p lan ta  long i tud ina l  compos ta  por  nave, 
cape l a- mor  e  sac r i s t i a ,  vo lumet r i camente  d i s t i n tos ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em te lhados  de  2  águas .

T or re  s ine i ra  quadrangu lar  com  cober tu ra  bo lbosa ,  co locada 
com l i ge i ro  recuo  á  esquerda  da  fachada  pr inc ipa l .

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  toscanas  nos  ângu los , 
embasam ento ,  empena  com corn i ja  em ângu lo  rec to ,  p inácu los 
sobre  os  cunha is  e  c ruz  no  vér t i ce .  

Por ta l  ún ico  emoldurado,  enc imando  jane la  no  mesmo  e ixo . 
A inda  se  sobrepõe  n i cho.

T or re  es t re i ta ,  p i l as t ras  nos  ângu los ,  do is  reg is tos  tendo  no 
super io r  um  re lóg io  e  uma  jane l a  em  cada  f ace ,  emoldurada  e 
de  arco  p leno,  c ima lha  com  corn i ja ,  ângu los  sobrepos tos  por 
p inácu los  e  cober tu ra  bo lbosa .

Ao  n íve l  do  pr ime i ro  reg is to ,  l a te ra lmente ,  rasgam-se  a inda 
do is  pequenos  pos t igos  com  as  mesmas  carac ter ís t i cas  das 
ou t ras  aber tu r as .



C a p e l a   d e   S a n t o   O v í d e o  19
Sanfins



Enquadramen to   ru ra l ,  i so lado  num  monte  na  f regues i a  de 
Sanf ins .  In tegração  harmónica ,  num  la rgo  na tura l ,  em  p lano 
super io r .

T ra ta- se  de  um  exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa  Med ieva l , 
com  cape la  de  p lan ta  long i tud ina l  rec tangu lar ,  vo lume  ún ico , 
com  cober tu ra  em  te lhado  de  duas  águas .  Fachadas  com 
apare l ho  i r regu lar  de  s i l hares  graní t i cos ,  com  as  jun tas  pouco 
ev idenc iadas .

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  rec tangu lar  s imp les 
emoldurado .  Empena  sobre levada  com remate  em c ruz.

Res tan tes  a l çados  cegos .

A  cape l a  insere-se  em  p la ta forma  ins táve l  pav imentada  em 
gran i to ,  de f in indo  uma margem  ex ter io r  de  cerca  de  um met ro .



E s p i g u e i r o  -   P a ç o  20
Boivão



Enquadramen to  urbano,  iso lado  mas  próx imo  de  cons t ruções . 
Ao  lado  de  es t rada,  em  f ren te  a  l a rgo ,  assenta  sobre  p i l a res 
com  o  in tu i to  de  benef i c ia r  ma is  tempo  da  expos ição  so la r  e 
de  res i s t i r  a  eventua is  concen t rações  de  água .

Cons t i tu i - se  como  um  marco  h i s tó r i co  cu l tu ra l  que  per tence  á 
Arqu i tec tura  c i v i l  e  que  deve  ser  p reservado  por  se  refer i r  a 
uma  ac t i v idade  económica  impor tan te ,  que  a inda  ho je 
consegue  subs is t i r  em a lgumas  zonas .  

P lan ta  long i tud ina l ,  compos ta  por  base  supor tada  por  o i to 
p i l a res  de  gran i t o .  Os  a l çados  la te ra i s  cons t i t uem- se  como 
uma  es t ru tur a  r i pada,  a l te rnada  de  che ios  e  vaz ios ,  com  a 
in tenção  de  perm i t i r  a  vent i l ação.  

Na  f ren te  insc reve-se  aber tu r a  de  arco  p leno,  com  por ta  em 
made i ra .

No  topo  assenta  cober tu ra  de  pedra ,  em  te lhado  de  duas 
águas .





I g r e j a   d e   S .   P e d r o   d a   T o r r e  21
S.  Pedro  da  Torre



Enquadramen to  urbano,  iso lada,  envo lv ida  por  muro 
apare l hado  de  gran i to  com  jun tas  ca iadas  e  p in tadas .  Ent rada 
recuada  por  por tão  com  p i l as t ras  e  p inácu l os .  Segue- se 
escadar ia  de  acesso  ao  adro  que  se  encont ra  l i ge i ramente 
super io r  re la t ivamente  ao  n íve l  da  rua .  Do  out ro  l ado  da  rua 
de f ine- se  f ren te  urbana  de  ed i f í c ios  que  se  carac ter i zam,  mais 
ou  menos  pe la  mesma t raça  arqu i tec tón ica .

Es te  imóve l  per tence  ao  séc .  18 ,  e  i nsere-se  na  Arqu i tec tura 
re l i g iosa  mane i r i s ta  e  bar roca.  Apesar  de  a inda  se  no tar 
a lguma  r ig idez  f unc iona l  da  cons t rução,  vemos  que  es ta  se 
começa  a  conver te r  em decoração.

Carac ter i za- se  por  p lan ta  long i tud ina l  compos ta  por  nave, 
cape l a- mor  e  sac r i s t i a ,  vo lumet r i camente  d i s t i n tos ,  com 
cober tu ras  d i f e renc iadas  em te lhados  de  2  águas .

T or re  s ine i ra  quadrangu lar  com  cober tu ra  bo lbosa  co locada 
com l i ge i ro  recuo  á  esquerda  da  fachada  pr inc ipa l .

Fachada  pr inc ipa l  com  p i l as t ras  nos  ângu los ,  empena  com 
corn i ja  curv i l ínea,  p inácu l os  sobre  os  cunha is  e  cruz  no 
vér t i ce .  

Por ta l  ún ico  emoldurado  com  decoração  bar roca.  Em  c ima 
aber tu ra  emoldurada  com  f ron tãoz i nho  e  brasão  super io r .

T or re  es t re i ta ,  p i l as t ras  nos  ângu los ,  do is  reg is tos  tendo  no 
super io r  uma  jane l a  em  cada  f ace ,  emoldurada  e  de  arco 
p leno,  c ima lha  com  corn i j a ,  ângu los  sobrepos tos  por 
p inácu los  e  cober tu ra  bo lbosa .  Ao  n íve l  do  pr ime i ro  reg is to 
rasga- se  a inda  pequeno  ócu lo  emoldurado,  enc imado  por 
re lóg io .



Aq u e d u t o  -  L u g a r   d a   P o n t e  22
S.  Pedro  da  Torre



O  aqueduto  encon t ra- se  em  meio  ru ra l ,  des tacado,  mas 
re la t i vamente  próx imo de  um con jun to  de  hab i t ações .

A  sua  época  de  cons t rução  per tence  á  Idade  Moderna.

T ra ta- se  de  uma ponte  de  tabu le i ro  em cava le te  assente  sobre 
t rês  arcos  de  vol ta  per fe i ta .  

O  tabu le i ro  tem guardas  em b locos  de  gran i to .  

Os  paramentos  são  em  s i l hares  graní t i cos ,  em  apare lho 
regu lar ,  sendo  as  adue las  do  arco  largas  e  cur tas  e  de 
ex t radorso  regu lar .  

T ipo lóg icam ente ,  re fe re-se  á  Arqu i tec tura  Civ i l  pub l i ca , 
moderna,  por  se  de f in i r  como  Ponte  de  arco  com  tabu le i ro  em 
cava le te  assente  sobre  t rês  arcos  de  vo l ta  per fe i ta .

A  es t ru tura  é  em  cantar ia ,  as  guardas  em  b locos  graní t i cos ,  e 
o  pav imento  em  la jes  de  gran i to .





Q u i n t a   d a   L a g e   -   B a c e l a r  23
Cerdal



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lado  num  monte  na  f regues ia  de 
Cerda l .  In tegr ação  harmónica ,  num  la rgo  na tura l ,  em  p lano 
super io r .

T ra ta- se  de  um  exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa  Românica , 
com  cape la  de  p lan ta  long i tud ina l  rec tangu lar ,  vo lume  ún ico , 
com cober tu ra  em te lhado  de  duas  águas .  

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  rec tangu lar  s imp les 
emoldurado  a  gran i to .  Empena  sobre levada  com  remate  em 
c ruz.  P i l as t ras  nos  cunha is  com remate  em p inácu los .

A lçados  la te ra i s  com  pequeno  pos t igo  emoldurado .  A lçado 
t rase i ro  cego .

A  cape la  insere-se  em  p la ta forma  es táve l  com  f ren te 
pav imentada,  e  espaço  verde  envo lvente .





Q u i n t a   d a   L a m e i r a   -   A l d e r e t e  24
Cerdal



Enquadramen to  urbano,  envo lv ida  por  muro  recente  de  gran i to 
com por tadas  em  fer ro .  

Ed i f í c io  compos to  por  p lan ta  regu lar ,  de f in ido  por  volume  de 
do is  p i sos ,  com  cober tu ra  ún ica  de  t i jo lo ,  em  te lhado  de 
vár ias  águas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

Fachada  pr inc ipa l  ass imét r i ca ,  d i v id ida  em  c inco  vãos . 
Aber tu ras  com  molduras  em gran i to  e  varand im  com  pro tecção 
em  gradeamento  de  f e r ro .  Possuem  a inda  to ldes  de  pro tecção 
so la r ,  de  cor  l a ran ja .

Pequena  cape la  adoçada  em  L ,  compos ta  por  p lan ta  regu lar , 
vo lume ún ico  e  cober tu ra  com te lhado  de  duas  águas .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  por ta l  ún ico  ao  cent ro , 
emoldurado  com gran i to ,  enc imado  por  ócu lo .

Empena  sobre levada  com remate  em  c ruz.

P i las t ras  nos  cunha is  com p inácu los .





Q u i n t a   d e   C u b o s   e m   M i r a  25
Cerdal



Enquadramen to  urbano,  des tacada  no  cent ro  de  te r reno , 
envo lv ida  por  muro  de  gran i to  com  por tão  sobrepu jado  por 
p inácu los .  Fontanár io  no  e i xo  do  por tão  de  en t rada. 
In tegração  harmónica .

Ed i f í c io  compos to  por  p lan ta  long i tud ina l ,  de f in ido  por  vo lume 
ún ico  de  do is  p i sos ,  com  cober tu ra  ún ica  de  t i jo lo ,  em  te lhado 
de  quat ro  águas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  e 
r i tmo das  aber tu ras .

A lçados  s imét r i cos .  Fachada  pr inc ipa l  compos ta  por  escadar ia 
de  acesso  á  por ta  de  en t rada .  Es ta  zona  des taca- se  dos 
res tan tes  a l çados  por  adoptar  um  t i po  de  decoração 
semelhante  ao  es t i l o  Bar roco.  

Aber tu ras  s imp les ,  com  ca ix i l har ias  de  duas  f o lhas ,  mo lduras 
em  gran i to  e  varand im  com  pro tecção  em  gradeamento  de 
f e r ro .

P i l as t ras  nos  cunha is  e  corn i ja .



C a p e l a   d a   D e v e s a   d e   M i r a  26
Cerdal



Enquadramen to   u rbano,  adoçado  a  cons t ruções ,  de f in indo 
f ren te  urbana.

T ra ta- se  de  um  exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa 
Neoc láss ica ,  mas  que  a inda  mantém  presentes  a lguns 
e lementos  do  Bar roco.  No  entanto ,  cons ta ta- se  que  o 
supér f l uo  des te  es t i l o ,  se  reduz i u ,  no  que  respe i ta  á 
ornamentação  das  f achadas ,  aos  e lementos  gregos ,  em 
adequada  proporção .  

As  aber tu ras  de ixaram  de  se  de f in i r  em  arcos ,  para  se  dar 
mais  impor tânc i a  aos  l i n té i s .

Carac ter i za- se  a inda  pe la  s imp l i c idade  de  vo lumes ,  s imet r ia , 
o rnamentação  sóbr ia  e  f i nura  de  execução.

Cape la  de  p lan ta  long i tud i na l  rec tangu l ar ,  vo lume  ún ico ,  com 
cober tu ra  em te lhado  de  duas  águas .  

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  rec tangu lar  s imp les 
emoldurado  a  gran i to ,  e  com  a lguns  e lementos  decora t i vos . 
Entab lamento  gera l ,  empena  com  corn i ja  em  ângu l o 
envo lvendo  ócu lo ,  e  remate  em c ruz.  

P i l as t ras  nos  cunha is  com remate  em p inácu los .

A lçado  la te ra l  e  t rase i ro  cego.



C a p e l a   d e   S ã o   J o ã o   -   M i r a  27
Cerdal



E  Enquadramento  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em  monte  no 
Cerda l .

A  Cape la  de f ine-se  como  um  exemplo  da  Arqu i tec tura 
Re l ig iosa  com  remin iscênc ias  românicas ,  com  p lan ta 
long i t ud ina l  rec tangu lar ,  vo lume  ún ico  com  cober tu ra  em 
te lhado  de  duas  águas .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  empena  sobre levada ,  e 
remate  com  campanár io  e  c ruz  no  topo  cent ro .  P i l as t ras  nos 
ângu los .

Por ta l  ún ico ,  rec tangu lar  com  l i ge i ra  curva  no  topo ,  e  moldura 
em  gran i to .  De  cada  lado,  pequena  jane l a  com  moldura  rec ta 
em gran i to  e  gradeamento  de  f e r ro .

A lçado  esquerdo  la te ra l  cego.  No  a l çado  d i re i to  rasga- se 
por ta  e  pequeno  pos t igo ,  ambos  com  molduras  em gran i to .

Paredes  de  a lvenar ia  p in tadas  de  branco.





L a r g o   d o   R e l ó g i o   d o   S o l   e   S a r c ó f a g o  28
Taião



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lado,  des tacado  em  zona 
l i ge i ramente  e levada.  Nas  imed iações  próx imas  encont ram- se 
a lgumas  hab i tações  com carac ter ís t i cas  ru ra i s .

É  cons t i tu ído  por  um  con jun to  de  t rês  e lementos .  O  re lóg io  do 
so l ,  a  base  de  um esp igue i ro  e  um  sarcó fago.

Do  que  res ta  do  esp igue i ro ,  podemos  observar  os  p i l a res 
onde  assenta  a  base ,  cu ja  f unção  era  a  de  benef i c ia r  ma is 
tempo  da  expos ição  so la r  e  de  res i s t i r  a  eventua is 
concent rações  de  água.  Na  f ren te  insc reve-se  aber tu ra  de 
arco  p leno ,  onde  em tempos  ex is t i u  uma por ta  em  made i ra .

Cons t i tu i - se  como  um  marco  h i s tó r i co  cu l tu ra l  que  per tence  á 
Arqu i tec tura  c iv i l .

Em  tempos  def in iu - se  por  p lan ta  long i tud i na l ,  compos ta  por 
base  supor tada  por  o i to  p i l a res  de  gran i to .  Os  a l çados 
la te ra i s  cons t i t u íam- se  como  uma  es t ru tura  r i pada,  a l te rnada 
de  che ios  e  vaz ios ,  com  a  in tenção  de  perm i t i r  a  vent i l ação. 
No  topo  assentava  cober tu ra  de  pedra ,  em  te lhado  de  duas 
águas .

O  re lóg io  carac ter i za- se  por  um  con jun to  de  t rês  b locos 
para le lep ípedos  de  pedra ,  segur ados  e  amar rados  por  duas 
t i r as  em  fer ro  f or jado.  No  topo,  i nsc reve-se  na  ver t i ca l 
e lemento  tubu lar ,  i gua lmente  em fer ro .

O  sarcó fago  não  se  encon t rava  v is ível .



C a s a   n o   L a r g o   -   D e v e s a  29
Silva



Enquadramen to  urbano,  imp lan tada  em  ter reno  ins táve l , 
de f in indo  f ren te  urbana  descont i nua.  

Ed i f í c io  compos to  por  vo lume  ún ico ,  de  do is  p i sos  mais  um. 
P lan ta  long i t ud ina l ,  rec tangu lar ,  empena  sobre levada ,  com 
cober tu ra  em  te lhado  de  duas  águas ,  e  remate  no  vér t i ce  com 
e lemento  decora t i vo .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca .  No  pr ime i ro  reg is to  rasga- se  ao 
cent ro ,  por ta l  ún ico  emoldurado  e  por ta  em  made i ra .  O 
segundo  p iso  d iv ide-se  em  t rês  vãos ,  que  cor respondem  a 
t rês  aber tu ras  de  arco  p leno  emolduradas .  Ao  cent ro  de f ine-
se  por tada  dando  acesso  a  uma  varanda,  que  ac tua lmente  se 
encont ra  despr o teg ida ,  e  que  provave lmente ,  em  tempos 
inc lu ía  um  varand im  com  gradeamen to  de  f er ro .  De  cada  lado 
uma  jane l a  semelhan te  á  por tada.  No  ú l t imo  reg is to , 
es tabe lece- se  ao  cent ro ,  aber tu ra  d i f e ren te  das  res tan tes , 
de f in ida  pe la  i n te rsecção  de  uma  por tada  e  uma  jane la , 
ambas  de  arco  p leno,  e  emolduradas .  A  por tada  dava 
igua lmen te  acesso  a  um  varand im  que  se  encont r a  ho je  sem 
pro tecção.

F r i sos  ver t i ca i s  nos  cunha is ,  e  hor i zonta i s  d i v id indo  os 
reg is tos .



Q u i n t a   d o   L a r a n j a l  30
Silva



Enquadramen to  urbano,  imp lan tada  em  ter reno  es táve l ,  ao 
lado  de  v ia ,  envo lv ida  por  muro  de  pedra  com  por tão  de 
en t rada  emoldurado.

Ed i f í c io  compos to  por  vo lume  ún ico ,  de  do is  p i sos .  P lan ta 
regu lar ,  com cober tu ra  em te lhado  de  quat ro  águas .

Fachada  pr inc ipa l  compos ta  por  escadar ia  de  acesso  a 
pequeno  a lpendre ,  que  antecede  a  en t rada  na  casa.

No  a lçado  la te ra l  d i re i to ,  ao  n íve l  do  segundo  reg is to , 
i nsc revem-se  duas  aber tu r as  s imp les ,  com  ca ix i l har ias  de 
made i ra  de  duas  f o lhas .  No  cent ro  des tas  aber tu ras  de f ine- se 
brasão  sa l i en te .



F o n t a n á r i o   -   M a n d o r r a  31
Silva



Enquadramen to  urbano,  p róx imo  de  cruzamento  de  duas  v ias , 
que  se  reve la  também  como  o  c ruzamento  de  duas  co tas 
d i f e ren tes .  O  fon tanár io  i nsc reve-se  na  p la ta forma  de  co ta 
in fe r io r ,  com  a  t rase i ra  vo l tada  para  muro  que  separa 
p la ta forma  e levada .

T ra ta- se  de  um  marco  h i s tó r i co  que  deve  ser  p reservado  por 
se  refer i r  a  uma  ac t iv idade  do  quot id iano  de  out ros  tempos ,  e 
por  se  de f in i r  i n te ressante  arqu i tec ton icamente .

Cons t i tu i - se  por  uma  reent rânc ia  esca lonada  no  te r reno,  de 
p lan ta  hexagona l .  Num  dos  lados  do  hexágono  levanta- se  o 
f on tanár io ,  de  p lan ta  rec tangu lar ,  a l çado  pr inc ipa l  s imét r i co , 
com aber tu ra  emoldurada,  e  cober tu ra  t raba lhada.





C a s a   n o   L a r g o   -   M a n d o r r a  32
Silva



Enquadramen to  urbano,  de f in indo  f ren te  urbana  adoçada  a 
Cape la ,  de  f ren te  para  espaço  verde  pub l i co .  

É  de f in ida  por  um  ún ico  vo lume,  com  cober tu ra  ún ica  em 
te lhado  de  qua t ro  águas .  P lan ta  long i tud ina l .

Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  por ta l  ún ico ,  s imp les 
emoldurado ,  e  pequeno  pos t igo  do  seu  lado  d i re i to .  Por  c ima 
varanda  com  base  em  gran i to  supor tada  por  cachor ros ,  e 
p ro tecção  em  gradeamento  de  f e r ro ,  á  qua l  se  tem  acesso  por 
por tada  emoldurada,  que  segue  o  en f iamento  da  aber tu ra 
in fe r io r .

P i l as t ra  no  cunha l  d i re i to .

A  Cape la  é  do  séc .  18 .  P lan ta  long i tud i na l ,  rec tangu l ar ,  com 
f ron t i sp íc io  em  empena  de  corn i ja  e  por ta l  de  verga  rec ta  com 
moldura  em l i n te l .

Fachadas  ca iadas ,  percor r idas  por  corn i ja  sa l i en te ,  com 
cunha is  sobrepu jados  por  p inácu los  p i ram ida is  de  remate 
es fér i co ,  e  com c ruzes  sobre  ac ro tér io  nas  empenas .

Lade iam  o  por ta l  jane l as  quadrangu lares ,  também  de  verga 
rec ta .

F a c h a d a  d a  I g r e j a  An t i g a  c o m  N i c h o s  33
Silva



C a s a   d a   Q u i n t e l a  34
São  Julião



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em  ter reno  e levado 
do  n íve l  da  es t rada .  Envo lv ida  por  muro  com  por tão  de 
en t rada  emoldur ado  e  decorado,  i nser ido  em  pequeno  la rgo , 
l i ge i ramente  recuado,  onde  se  imp lan ta  c ruze i ro .  In tegração 
harmoniosa.

O  ed i f í c io  é  de f in ido  por  d i f e ren tes  vo lumes  regu lares  de  do is 
p i sos ,  com  cober tu r as  d i f e renc iadas  em  t i jo lo ,  de  te lhados  de 
qua t ro  águas .

A lçados  semelhantes  compos tos  por  aber tu ras  s imp les  de 
verga  rec ta ,  a lgumas  com  varanda  em  gran i to  e  pro tecção  em 
gradeamento  de  f e r ro .  As  ca ix i l har ias  são  em made i ra  de  duas 
f o lhas .

Na  f achada  pr inc ipa l  adoça- se  escadar ia  em  gran i to ,  de 
acesso  á  por ta  de  en t rada.  P i l as t ras  nos  cunha is  com 
p inácu los .

O  con jun to  in tegra  a inda  Cape la  do  séc .17 ,  18 ,  que  se 
insc reve  na  Arqu i tec tur a  re l i g iosa ,  bar roca,  de  p lan ta 
long i t ud ina l ,  rec tangu lar ,  de  um  ún ico  volume  com  cober tu ra 
em  te lhado  de  duas  águas .  F ront i sp íc io  em  empena  de  corn i ja 
l i ge i ramente  curva ,  com  remate  em  c ruz.  Fachada  pr inc ipa l 
s imét r i ca ,  com  por ta l  ún ico  t raba lhado  com  e lementos 
bar rocos .

O  cruze i ro  é  cons t i t u ído  por  base  quadrada  com  do is  degraus 
quadrados ,  onde  assenta  co luna  quadrada  e  f us te  i gua lmen te 
quadrado,  rematando  no  topo  em c ruz.





C a s a   A l t a   -   C a s a   d e   S ã o   G o n ç a l o  35
Fontoura



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em ter reno  e levado.
T ra ta- se  de  um  con jun to  compos to  por  vár ios  volumes  que  se 
imp lan tam  de  f orma harmoniosa .

Para le la  ao  caminho  pr inc ipa l  de  en t rada ,  es tabe lece- se 
cons t rução  de  um  p iso ,  com  p lan ta  long i tud i na l  e  cober tu ra  de 
t i jo lo  em  te lhado  de  duas  águas .  O  a lçado  pr inc ipa l  é 
compos to  por  um  r i tmo  de  aber tu ras ,  que  ev idenc iam  a  le i tu ra 
hor i zonta l  de  massas .

O  ed i f í c io  p r inc ipa l  imp lan ta- se  em  p la ta forma  ar t i f i c ia l 
e levada,  á  qua l  se  tem  acesso  por  escadar ia .  Nes ta 
p la ta forma,  num  p lano  a inda  mais  e levado,  e rgue- se  pequena 
Cape la  do  séc .  18 ,  de  p lan ta  long i t ud ina l ,  rec tangu l ar ,  de  um 
ún ico  vo lume  com  cober tu ra  em  te lhado  de  duas  águas . 
F ront i sp íc io  em empena  de  corn i ja  rec ta ,  com  remate  em c ruz. 
Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  por ta l  ún ico  emoldurado. 
P i l as t ras  nos  cunha is  e  p inácu los .

Do  out ro  l ado  do  caminho,  i nsere-se  a inda  um  moinho,  de 
p lan ta  c i r cu la r  com  cober tu r a  ún ica  de  t i jo lo .  A  parede  é 
cons t i t u ída  por  pedr as  que  se  encon t ram  á  v i s ta .

Podemos  a inda  observar  um  esp igue i ro  de f in ido  por  p lan ta 
long i t ud ina l ,  compos ta  por  base  supor tada  por  o i to  p i l a res  de 
gran i to .  A  in tenção  era  a  de  benef i c ia r  ma is  tempo  da 
expos ição  so la r  e  de  res i s t i r  a  eventua is  concent rações  de 
água.  Na  f ren te  insc reve-se  aber tu ra  de  arco  p leno ,  com  por ta 
em  made i ra .  Cons t i tu i - se  como  um  marco  h i s tó r i co  cu l tu ra l 
que  per tence  á  Arqu i tec tura  c iv i l .

Os  a l çados  la te ra i s  f unc ionam  como  uma  es t ru tur a  r i pada, 
a l te rnada  de  che ios  e  vaz ios ,  com  a  in tenção  de  perm i t i r  a 
vent i l ação.  No topo  assenta  cober tu r a  de  t i jo lo ,  em  te lhado  de 
duas  águas .



Q u i n t a   d e   S ã o   J o s é  36
Fontoura



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada.  Envo lv ida  por  muro .

O  ed i f í c io  é  de f in ido  por  d i f e ren tes  vo lumes  regu lares  de  do is 
p i sos ,  com  cober tu r as  d i f e renc iadas  em  t i jo lo ,  de  te lhados  de 
duas  e  quat ro  águas .

A lçados  semelhantes  compos tos  por  aber tu ras  s imp les  de 
verga  rec ta ,  a lgumas  com  varanda  em  gran i to  e  pro tecção  em 
gradeamento  de  f e r ro .  As  ca ix i l har ias  são  em made i ra  de  duas 
f o lhas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  das 
aber tu ras .  Corn i ja  percor rendo  todo  o  ed i f í c io .

Na  f achada  t rase i ra  adoça- se  escadar ia  em  gran i to ,  de  acesso 
a  ex tenso  a lpendre  que  conduz  á  por ta  de  en t rada.  O 
a lpendre  é  cons t i tu ído  por  um  te lhe i ro  em  n íve l  i n f e r io r  do  da 
cober tu ra ,  e  é  supor tado  por  p i l as t ras  t raba lhadas .  P i l as t ras 
nos  cunha is .

O  con jun to  in tegra  a inda  Cape la  do  séc .18 ,  que  se  insc reve 
na  Arqu i tec tura  re l i g iosa ,  bar roca,  de  p lan ta  long i tud ina l , 
rec tangu lar ,  de  um  ún ico  vo lume com  cober tu ra  em te lhado  de 
duas  águas .  Front i sp íc i o  em  empena  de  corn i j a  rec ta ,  com 
remate  em  c ruz.  Fachada  pr inc ipa l  s imét r i ca ,  com  por ta l 
ún ico .  P i l as t ras  nos  cunha is  e  p inácu l os .



C a p e l a   d o   P ó p u l o   n o   P a ç o  37
Fontoura



Enquadramen to   u rbano,  i so lada,  des tacada,  fo rmando  gaveto 
na  f regues ia  de  Fontoura .

Es te  ed i f í c io  encont ra- se  abandonado,  e  ex t remamente 
degradado .

T ra ta- se  de  um  exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa  Med ieva l , 
com  cape la  de  p lan ta  long i tud ina l  rec tangu lar ,  vo lume  ún ico , 
com  cober tu ra  em  te lhado  de  duas  águas .  Fachadas  com 
apare l ho  i r regu lar  de  s i l hares  graní t i cos ,  com  as  jun tas  pouco 
ev idenc iadas .  

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  em  arco  p leno 
emoldurado .  Empena  sobre levada.

No  a lçado  la te ra l  esquer do  rasga- se  por ta  s imp les  de  verga 
rec ta .  Res tantes  a l çados  cegos .





Q u i n t a   d e   S a n t o   An t ó n i o   n a   P o r t e l a  38
Fontoura



Enquadramen to  urbano,  imp lan tada  em  ter reno  cu ja  co ta  é 
bas tan te  in fe r io r  á  da  es t rada.

O  ed i f í c io  é  de f in ido  por  p lan ta  em  L ,  d i f e ren tes  vo lumes 
regu lares  de  do is  p i sos ,  com  cober tu ras  d i f e renc iadas  em 
t i jo lo ,  de  te lhados  de  t rês  águas .

Na  fachada  pr inc ipa l ,  adoça- se  escadar ia  em  gran i to ,  de 
acesso  a  ex tenso  a lpendre  que  conduz  á  por ta  de  en t rada.  O 
a lpendre  é  cons t i tu ído  por  um  te lhe i ro  que  é  o  pro longamen to 
da  cober tu ra ,  e  é  supor tado  por  p i l as t ras .  Por  ba ixo  de f ine- se 
uma zona  compos ta  por  a rcadas .  P i l as t ras  nos  cunha is .

A lçados  semelhantes  compos tos  por  aber tu ras  s imp les  de 
verga  rec ta ,  a lgumas  com  varanda  em  gran i to  e  pro tecção  em 
gradeamento  de  f e r ro .  As  ca ix i l har ias  são  em made i ra  de  duas 
f o lhas .  

Le i tu ra  hor i zonta l  de  massas ,  ev idenc iada  pe la  d i spos ição  das 
aber tu ras .  Corn i ja  percor rendo  todo  o  ed i f í c io .

O  con jun to  in tegra  a inda  num  dos  ex t remos ,  a  f achada  de 
Cape la  com  a lgumas  inf l uênc ias  Românicas ,  com  a  mesma 
cober tu ra  da  do  ed i f í c io .  F ront i sp íc io  em  empena  de  corn i ja 
rec ta ,  com  remate  em  campanár io .  Fachada  pr inc ipa l 
s imét r i ca ,  decorada  com  arabescos  geomét r i cos ,  por ta l  ún ico 
s imp les  enc imando  ócu lo .  P i l as t ras  nos  cunha is  e  p inácu l os .





C a p e l a   d e   S ã o   G a b r i e l   e m   R e g u e n g o  39
Fontoura



Enquadramen to   u rbano,  em  la rgo  murado  sobre levado ,  com 
v is ta  pr iv i l eg iada  para  o  conce lho .

T ra ta- se  de  um exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa  Bar roca.  

Cape la  de  p lan ta  long i tud i na l  rec tangu l ar ,  vo lume  ún ico ,  com 
cober tu ra  em  te lhado  de  duas  águas .  F ront i sp íc io  em  empena 
de  corn i ja  rec ta ,  onde  se  insc reve  pequeno  ócu lo  ova l . 
Remate  em c ruz.

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  rec tangu lar  emoldurado 
a  gran i to ,  e  com  a lguns  e lemen tos  decora t i vos ,  p rópr ios  do 
es t i l o  em  que  se  insere .  De  cada  lado  desenha- se  jane la  t i po 
pos t igo  emoldurada  e  com  pro tecção  em  gradeamento  de 
f e r ro .

P i l as t ras  nos  cunha is  com  apare lho  de  a lvenar ia  i r regu lar  de 
gran i to  á  v i s ta ,  com  as  jun tas  ca iadas  e  p in tadas .  Em  c ima 
p inácu los  p i ram ida is  de  remate  em es fera .

A lçado  la te ra l  com  duas  pequenas  aber tu ras  emolduradas ,  e 
a l çado  t rase i ro  cego .

Do  lado  d i re i to  do  ed i f í c io ,  e rgue- se  campanár io  Bar roco.

O  muro  que  a  envo lve  tem  também  a  função  de  banco  pub l i co , 
e  i n te r rompe,  no  e i xo  da  Cape la ,  para  dar  l ugar  a  s ida  que 



C a p e l a   d o   P o ç o   d o   M o n t e   n a   V a l i n h a  40
Fontoura



Enquadramen to  ru ra l ,  i so lada,  des tacada  em  pequeno  la rgo 
l i ge i ramente  recuado  da  es t rada .

T ra ta- se  de  um  exemplo  da  Arqu i tec tura  Re l ig iosa 
Neoc láss ica ,  que  se  encont ra  abandonada  e  em  mui to  mau 
es tado  de  degradação.  Cons ta ta- se  que  o  supér f l uo  des te 
es t i l o ,  se  reduz iu ,  no  que  respe i ta  á  ornamentação  das 
f achadas ,  aos  e lementos  gregos ,  em  adequada  proporção.  

As  aber tu ras  de ixaram  de  se  de f in i r  em  arcos ,  para  se  dar 
mais  impor tânc i a  aos  l i n té i s .

Carac ter i za- se  a inda  pe la  s imp l i c idade  de  vo lumes ,  s imet r ia , 
o rnamentação  sóbr ia  e  f i nura  de  execução.

Cape la  de  p lan ta  long i tud i na l  rec tangu l ar ,  vo lume  ún ico ,  com 
cober tu ra  em te lhado  de  duas  águas .  

Fachada  pr inc ipa l  rasgada  por  por ta l  rec tangu lar  s imp les 
emoldurado  a  gran i to ,  l adeado  por  duas  aber tu ras  s imp les  de 
verga  rec ta .  Entab lamento  gera l ,  empena  com  corn i j a  em 
ângu lo ,  e  remate  em cruz.  

P i l as t ras  nos  cunha is  com remate  em p inácu los .

P o n t e  R o m a n a  -   P r e s e n ç a   R o m a n a   41
Ganfei



M a r c o  d e  D i v i s ã o  d o  C o u t o  S a n f i n s  –  P r e s e n ç a  R o m a n a 42
Ganfei



Ar q u e o l o g i a   I n d u s t r i a l   (  M o i n h o s  d e  Á g u a  )  43 / 44 / 45
Boivão

Des ignação : Ant igas  Azenhas
T ipo  de  S í t i o : Azenhas
D iv .Admin is t ra t i va : V iana  do  Cas te lo  /  Va lença  /  Bo ivão

Ar q u e o l o g i a   I n d u s t r i a l   (  M o i n h o s  d e  F e l g u e i r a s  )  46
Taião



Des ignação : Ant igas  Azenhas
T ipo  de  S í t i o : Azenhas
D iv .Admin is t ra t i va : V iana  do  Cas te lo  /  Va lença  /  Bo ivão

Ar q u e o l o g i a   I n d u s t r i a l   (  M i n a s  d e  V o l f r â m i o  )  47
Taião.  Chão  de  Virialho

Ar q u e o l o g i a   I n d u s t r i a l   (  M i n a s  d e  S ã o  S i l v e s t r e  )  48
Cerdal



Ar q u e o l o g i a   I n d u s t r i a l   (  C h a m i n é  e  D e p ó s i t o  d e  Á g u a  )  49
Valença

F o r t e   d a   R e s t a u r a ç ã o   (  F o r t e  d e  B e l é m  )  50



Arão

Des ignação : For te  de  Be lém
T ipo  de  S í t i o : For te  da  Res tauração
Div .Admin is t ra t i va : V iana  do  Cas te lo  /  Va lença  /  Arão
Loca l i zação : O  For te  de  Be lém,  que  se  loca l i za  jun to  às 

margens  do  R io  M inho,  na  área  de  Arão, 
ma is  concre tamente  no  s í t i o  da  Cova  das 
Pegas .

F o r t e   d a   R e s t a u r a ç ã o   (  A t a l a i a  d a  F o r m i g o s a  )  51
Gandra

Des ignação : Ata la ia  da  Form igosa
D iv .Admin is t ra t i va : V iana  do  Cas te lo  /  Va lença  /  Gandr a

F o r t e   d a   R e s t a u r a ç ã o   (  F o r t e  d e  At a l a i a  d e  P a s s o s  )  52
Cerdal



Des ignação : Ata la ia  de  Passos
D iv .Admin is t ra t i va : V iana  do  Cas te lo  /  Va lença  /  Cerda l
Descr i ção: Ponto  de  v ig i l ânc ia  sobre  a  an t iga  es t rada 

romana  de  Braga  a  As torga  e  Caminhos  de 
Peregr inação  de  Sant iago.


